A propósito do possível abastecimento do Algarve a partir do Guadiana 


Autarcas do Baixo Alentejo querem que água 
do Pomaráo também sirva concelho de Mértola 


Mértola e Almodóvar entre os concelhos do País com mais captações subterrâneas em desconformidade 45 


Sexta-feira 

12 JULHO 2024 

Diretor: Marco Monteiro Cándido 
Ano XCIII, N.º 2203 (II Série) 


Preço: € 1,00 


FERREIRA DO ALENTEJO 

Furtos de melão 

e melancia preocupam 

câmara e produtores | 6 
э 


ALJUSTREL 
Município aderiu 

а Federação Europeia 
de Rotas Mineiras 


ja, da associação Estar, 
Ilusão com que muitos 
dos imigrantes que cheganra região | 
são confrontados | 15a 17 
A Su 


* 


EXPOSI CAO Exposição itinerante 
О LINCE pelos municipios do Baixo Alentejo 


NA PENINSULA ao longo de 2024 


LYNXCONNECT 


j * ed e та E наь è jj A 
EM -- A Que nb QU DSi EE É =; 


02 | Diário do Alentejo | 2 julho 2024 


Dignidade 


“O que começa, muitas 
vezes, em engano e 
exploração, passando 
para miséria, pode 

acabar frequentemente 
em adições, de álcool ou 
estupefacientes, e resultar 
em situações de violência 
e comportamentos 

menos dignos”. 


EM DESTAQUE 


[Alguns produtores de melão e 
melancia] “vão para os campos para 
defender as culturas”, [outros] “vão 

lá dormir à noite”. Está criada uma 
situação de muita insatisfação por parte 
das pessoas por falta de segurança”. 


Luis Pita Ameixa Presidente da Câmara Municipal 
de Ferreira do Alentejo 


Página B 


DIT 


palavra em destaque na primeira página 
do “Diário do Alentejo” desta semana é dig- 
nidade, a propósito da entrevista a Madalena 
Palma, da associação Estar, sediada em Beja. 
E é sobre esse substantivo que importa refle- 
tir nesta questão dos imigrantes que chegam 
à região, maioritariamente, para trabalhar nos 
campos baixo-alentejanos, e cujos problemas 
são sobejamente conhecidos e tém sido am- 
plamente discutidos. 

Quando grande parte desses imigrantes chega a estas paragens, bastante 
longinquas dos seus paises de origem, em situações já frágeis, provenien- 
tes de contextos diferentes - muitas vezes incompreensíveis para nós, eu- 
ropeus –, com hábitos e costumes que diferem bastantes dos nossos, e, 
deparando-se com a auséncia de tudo — trabalho, meios de subsisténcia, 
suporte familiar e apoio social –, encontrando apenas exploração ou mi- 
séria, tudo se vai. Tudo desaparece. Principalmente, a esperança. O ainda 
pouco que poderiam trazer com eles e que, porventura, poderia ajudar a 
uma mais fácil integração, esvai-se como um monte de cinza. Nessa al- 
tura, nada lhes sobra. Nem a dignidade, muitas vezes, vítimas ou culpa- 
dos que são (porque de tudo há e de tudo se encontra). 

É nesse momento, como dizia, que a dignidade se vai. E é isso que é ur- 
gente recuperar, a dignidade. Para essas pessoas, as que a queiram para as 
suas vidas, mas também para os que já cá estão. Naturais ou não. Quem 
vem em busca de uma vida melhor em Portugal, e no Alentejo, tem de 
ser recebido com dignidade, E quem não recebe estas pessoas dessa forma 
deve ser penalizado. Seja por tráfico humano, por exploração laboral ou 


cas da região 
do Pomarão para о 


aproveitamento das condições degradantes em que essas pessoas vivem, 
lucrando com a desgraça e a miséria humanas. No entanto, quem vem 
com outros motivos ou, porventura, tenha comportamentos indignos, 
para si, mas também para os outros, não pode continuar assim. E deve 
perceber que não poderá continuar nesse caminho, Porque, caso contrá- 
rio, o caminho terá de ser feito noutro local. 
Correndo o risco da repetição enfadonha, a questão das situações ocor- 
ridas, muitas vezes, com imigrantes na cidade de Beja, mas também 
nas aldeias do concelho ou em concelhos limitrofes, estão a ser cada vez 
mais frequentes. Sem entrar em alarmismos, ou generalizações, há que 
olhar para este problema, que o é, de facto. O que começa, muitas vezes, 
em engano e exploração, passando para miséria, pode acabar frequen- 
temente em adições, de álcool ou estupefacientes, e resultar em situa- 
ções de violência e comportamentos menos dignos. E aqui volto a colo- 
car o ênfase na falta de apoio que muitas dessas situações têm, mais do 
que qualquer outra coisa. 
E não, não há qualquer tentativa de associar insegurança à imigração. No 
entanto, também não se pode negar que há um problema que tem vindo 
a ser mais visível nos últimos tempos. Em suma, não está tudo mal, mas 
também não está tudo bem. Há que olhar e ver, situação a situação, para 
resolver caso a caso, consoante as suas especificidades. 
Em suma, teremos todos de trabalhar em prol de uma boa resolução, para 
todas as partes, deste tipo de situações. Atente-se ao que se passa à volta de 
todos nós, mas perceba-se também, através da entrevista que publicamos 
nesta semana, o outro lado da situação e a origem de muitos casos. Por 
uma questão de dignidade, de todos os envolvidos. 

MARCO MONTEIRO CÂNDIDO 


Мез Modes Felcio vai соте er 


NOVO 
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PARA 
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3 PERGUNTAS A... 


FRANCISCA GUERREIRO 


COORDENADORA DO GABINETE 
DE AÇÃO SOCIAL DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DE BEJA 


A Santa Casa da Misericórdia de Beja viu 
aprovada uma candidatura ao Plano de 
Recuperação e Resiliéncia (PRR), com o obje- 
tivo de intervir domiciliarmente, no ámbito da 
saüde mental, junto de criancas e adolescen- 
tes. Quais as necessidades identificadas, na re- 
gião, que justificam esta candidatura? 

A Equipa de Apoio Domiciliário em Saúde 
Mental para a Infáncia e Adolescéncia 
(Eadsm-IA) será complementar e sinérgica à 
existente Unidade Funcional de Psiquiatria da 
Infáncia e Adolescéncia, parte integrante do 
Departamento de Saúde Mental da Unidade 
Local de Saüde do Baixo Alentejo (Ulsba), pro- 
porcionando uma intervencáo no ambiente 
domiciliário, onde as necessidades das crian- 
ças, adolescentes e suas famílias são frequen- 
temente mais complexas. A intervenção domi- 
ciliária irá reforçar os cuidados continuados 
integrados, oferecendo uma resposta ro- 
busta e adaptada às necessidades especificas 


desta população. Pretendemos assegurar que 
as crianças е adolescentes com problemas de 
saúde mental, da região, recebam os cuidados 
e apoio necessários no seu ambiente familiar, 


promovendo assim a sua saúde e bem-estar. 


No âmbito desta aprovação foi celebrado 
um contrato, no dia 27 de junho, com a 
Administração Regional de Saúde do Alentejo. 
Que tipo de respostas permitirá esta parceria 
apresentar? 

O principal objetivo da Eadsm-IA é proporcio- 
nar cuidados de reabilitação e de saúde mental 
a crianças е adolescentes, entre os cinco e os 17 
anos, com perturbações mentais e défices socio- 
cognitivos, bem como apoiar as suas respetivas 
famílias e cuidadores. Este apoio é particular- 
mente relevante quando os principais cuidado- 
res também apresentam incapacidade psicosso- 
cial, devido a perturbação psiquiátrica crónica 
ou outras situações incapacitantes. O projeto 
visa complementar as respostas de reabilitação 
já existentes, criando uma rede integrada que se 
baseia nos interesses e necessidades individuais e 
familiares. Os serviços prestados pela Eadsm-IA 


incluem: sensibilização de familiares e cuidado- 
res para intervenções psicossociais; atividades 
de psicoeducação e treino para familiares e cui- 
dadores na prestação de cuidados; apoio nas ati- 
vidades básicas e instrumentais da vida diária; 
promoção da integração escolar e acesso a ativi- 
dades psicoeducativas, lúdicas, desportivas e de 
estimulação sociocognitiva; supervisão na ges- 
tão da medicação. 


Quais os objetivos que a Santa Casa da 
Misericórdia de Beja almeja atingir com este 
novo projeto? 

A Santa Casa da Misericórdia de Beja pretende, 
a médio prazo, com este novo projeto, ser uma 
referência na intervenção e prevenção da saúde 
mental na região; promover a inclusão social, fa- 
cilitando a integração escolar e social dos jovens 
com perturbações mentais; apoiar famílias e cui- 
dadores; reduzir internamentos hospitalares; 
fortalecer parcerias e desenvolver colaborações 
estratégicas para uma rede de suporte robusta; 
monitorizar o impacto, avaliando, continua- 
mente, as intervenções para garantir eficácia e 
melhoria constante dos serviços.JOSÉ SERRANO 


DIQCESE DE SETÚBAL 


IPSIS 


FOTO DA SEMANA 


No passado domingo, dia 7, teve lugar, na sé catedral, a ordenação episcopal de D. Fernando Paiva, novo bispo de Beja, 
assinalando-se, nesse mesmo dia, a sua entrada na diocese. Sucedendo a D. Joào Marcos, o novo bispo, de 61 anos, é 
0 décimo quinto a exercer o seu episcopado na diocese de Beja. Naquela que foi uma cerimónia bastante concorrida, 
muitos foram os que ali se deslocaram para assistir à cerimónia, destacando-se, entre os presentes, Marcelo Rebelo 
de Sousa, nào como Presidente da Repüblica, mas como fervoroso católico. 


CARTAS AO DIRETOR 


QUALIDADE DA ÁGUA 
NA LOCALIDADE DE 
MOSTEIRO, MÉRTOLA 


JOSÉ CARLOS IGREJA 
RECEBIDA POR EMAIL 


No passado dia 9 de junho, mais uma vez, 
houve uma rotura na localidade que se pro- 
longou durante mais de 13 horas. Esta si- 
tuacáo é recorrente. 

Somos uma localidade onde a água da 
rede náo se pode beber, náo serve para la- 


var roupa e danifica os eletrodomésticos. E 


ainda sofremos sistematicamente cortes no 
abastecimento. 

No entanto, pagamos como o consumi- 
dor que tem um produto de qualidade, pa- 
gamos os mesmos impostos e temos de com- 
prar água para beber, lavar os alimentos, etc.. 


Será que o nosso dinheiro náo tem o mesmo 
valor, ou somos cidadáos de segunda? O que 
podemos fazer para inverter esta situação? 


OLIVENCA, TRISTE 
POR SER BELA 
CARLOS LUNA 

ESTREMO? 


Olivença, triste por ser tão bela, 
desejad' ás vezes sem saber porqué, 
cansada por tanto s' esperar dela, 
sempre perfeit' aos olhos de quem a vé! 


Predicados tendo qu' estáo só nela, 
finge que se retrai prante quem a lé, 
e tal como freira na sua cela, 

recus aceitar 'smol' a quem lha dé! 


Ana Cabecinha Marchadora olímpica 


"Eu estou felicíssima de poderem ser os meus quintos 
jogos olímpicos com esta grande responsabilidade 
[ser porta-estandarte da missáo portuguesa na 
cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Paris]." 


Olivença que mal tens tempo p'ra ti, 
tantas e tantas vezes já cansada, 
mesmo s' a tua tace 'inda sorri! 


Mas nào é solucáo nào fazer nada, 
'sperando só qu' algo venh' a mudar por aí, 
sem qu Olivença sej enfim 'scutada!! 


As “Cartas ao diretor” devem indicar nome e con- 
tactos do autor. Não devem exceder os 1 500 carate- 
res e podem ser remetidas por email ou correio pos- 
tal. O “Diário do Alentejo” reserva-se o direito de 
selecionar as cartas por razões de atualidade ou es- 
paço e, sempre que ultrapassem o tamanho estabe- 
lecido, de as condensar. 
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Semanada 


SÁBADO, 6 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS SUB/18 DE 
ATLETISMO EM BEJA 


O Complexo Desportivo Fernando 
Mamede, em Beja, recebeu, nos dias 
бе7, а 75." edição dos Campeonatos 
Nacionais Sub/18, organizados pela 
Federação Portuguesa de Atletismo, 
com o apoio da Associação de 
Atletismo de Beja e da Câmara 
Municipal de Beja. Ao longo dos 
dois dias, as provas contaram com 

a participação de 553 atletas, em 
representação de 130 clubes. 


DESPISTE FATAL 
EM SERPA 


Um homem de 50 anos morreu 

na sequência do despiste do 
motociclo que conduzia na cidade 
de Serpa, disseram à “Lusa” fontes 
da Proteção Civil e da Guarda 
Nacional Republicana (GNR). À 
fonte do Comando Sub-Regional 

de Emergência e Proteção Civil 

do Baixo Alentejo indicou que o 
acidente ocorreu na saida daquela 
cidade alentejana para o acesso à 
Estrada Nacional 260, tendo o alerta 
sido dado às 18:54 horas. À vítima 
era o condutor e único passageiro 
do motociclo, segundo a fonte da 
GNR. O óbito do homem foi declarado 
no local pelo médico da viatura 
médica de emergência e reanimação 
(VMER) de Beja, tendo o corpo 

sido transportado para o serviço 

de Medicina Legal do hospital de 
Beja, adiantou a fonte do comando 
sub-regional. Foram mobilizados 
para o local 12 operacionais dos 
bombeiros de Serpa, do Instituto 
Nacional de Emergência Médica e 
da GNR, apoiados por cinco veículos, 
incluindo a VMER. 


SEGUNDA, 8 


CÂMARA DE CASTRO 
NA FREGUESIA 
DE ENTRADAS 


Desde dia 8 que o executivo da 
Câmara Municipal de Castro Verde 
tem estado presente na freguesia 

de Entradas, dando continuidade 

“ás reuniões com a população, 
associações e empresas”, tendo 
recebido, nesse mesmo dia, a 

reunião do conselho intermunicipal 
da Comunidade Intermunicipal do 
Baixo Alentejo. Segundo a câmara, 

a iniciativa “pretende fortalecer 

a relação dos municipes com а 
autarquia, esclarecer e apresentar as 
ações municipais desenvolvidas e em 
curso, ouvir a população acerca da 
atividade municipal e incentivar a uma 
participação pública mais ativa na 
vida do concelho”. 
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ATUAL 


Autarcas da região querem água 


do Pomarão para o concelho de Mértola 


Relatório diz que a região do Alentejo tem a maior percentagem 
de captações subterrâneas em desconformidade com a lei 


A Inspeção-Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do 
Território (Igamaot) identificou 3790 captações de águas subterrâneas para abas- 
tecimento público, em Portugal continental, em desconformidade com os diplo- 
mas de proteção dos recursos hídricos. Mértola e Almodôvar são, respetivamente, 
o segundo e terceiro municípios com maior percentagem de "desconformidades" 
em relação ao Regime de Utilização de Recursos Hídricos (Rurh). A ministra do 
Ambiente, Maria da Graça Carvalho, quer que a legalidade seja reposta no prazo 
de seis meses. Os autarcas da região manifestam-se contra as opções governa- 
mentais e exigem que a projetada captação de água no Pomarão para servir о 
Algarve também beneficie a freguesia de Espírito Santo, em Mértola. 


TEXTO ANIBAL FERNANDES 
FOTO RICARDO ZAMBUJO 


m relatório do Igamaot de abril, re- 
centemente homologado pela mi- 
nistra do Ambiente e da Energia, 
identificou 3790 captações de águas sub- 
terrâneas para consumo humano em des- 
conformidade com a lei de protecção dos 
recursos hídricos. 
Sem surpresa, o Alentejo é a região do 
Pais, percentualmente, com mais casos, 


com problemas em 43 dos 47 municípios 
(91 por cento). Mértola e Almodôvar são os 
concelhos com mais casos referenciados. А 
região Centro também apresenta números 
preocupantes, com 85 por cento dos conce- 
lhos a não cumprirem a lei 382/99, que es- 
tabelece perímetros de proteção para capta- 
ções de águas destinadas ao abastecimento 
público. 


Na sequência do relatório que Maria da 
Graça de Carvalho aprovou, em 27 de ju- 
nho, a tutela determinou que a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA), “no prazo 
de seis meses, promova todas as diligências 
necessárias” para reposição da legalidade. 

Mário Tomé, presidente da Câmara 
Municipal de Mértola, admite que existe 
“um conjunto de furos que não estão licen- 
ciados”, mas recusa qualquer responsabi- 
lidade da autarquia nesse facto: "Em 2010 
pedimos à APA o licenciamento de vários 
furos. Analisaram 15 e ainda estamos à es- 
pera que verifiquem os restantes". 

O autarca recorda que "no concelho vi- 
vem cerca de 6400 pessoas, em 108 localida- 
des, e que apenas 30 estáo ligadas à rede de 
abastecimento de água em alta". A disper- 
sáo territorial dos aglomerados obriga a que 
“o abastecimento de água ás populacóes seja 
feito, ao longo do ano - e nào só no veráo -, 
através de autotanques”. 

Também António Bota, presidente da 


Cámara Municipal de Almodóvar e da 
Comunidade Intermunicipal do Baixo 
Alentejo (Cimbal), diz que "nào faz sentido 
nos dias de hoje, e face às alterações climá- 
ticas, andarmos com um camião a abaste- 
cer as populacóes quando há uma conduta 
mesmo ao lado”. 

Quanto ao relatório do Igamaot, que 
aponta o concelho de Almodóvar como um 
dos pontos negros no que diz respeito à des- 
conformidade das captacóes de águas atra- 
vés de furos, o autarca reconhece que este 
problema "nào é de hoje" e admite a existén- 
cia de captacóes "sem qualquer registo”. 

No entanto, considera que o problema re- 
side no facto de “termos estado quase um sé- 
culo sem qualquer tipo de regulamentação” 
e que “a surpresa é haver tão poucos casos 
nessa situação”, conclui, 

Quanto à intenção da ministra de re- 
solver o problema em seis meses, António 
Bota diz que revela “о desconhecimento da 
realidade e vai criar um dilema à АРА”. No 


entanto, considera importante regularizar а 
situação, mais que não seja, para "fazer um 
levantamento e mapear o existente e avaliar 
a quantidade e qualidade das águas”, prin- 
cipalmente, num território em que "a escas- 
sez hídrica é permanente". 


CAPTAÇÃO DE ÁGUA NO POMARÃO Na passada se- 
gunda-feira, o conselho intermunicipal da 
Cimbal criticou o projeto em estudo para 
abastecimento do Algarve a partir de água 
recolhida no Guadiana, junto ao Ротагао, 
e exigiu que também possa servir a popu- 
lação local. 

A tomada de posição, que foi aprovada 
por unanimidade pelos 13 concelhos que 
integram a Cimbal, recorda que o concelho 
de Mértola é “um dos territórios mais sus- 
cetíveis à desertificação”, onde a “escassez 
de água e o elevado stresse hídrico”, é agra- 
vado “por periodos de seca prolongados e, 
por isso, o projeto que esteve em discussão 
pública até ao passado dia 29 de abril teve 
o parecer negativo da Câmara Municipal 
de Mértola e da Associação de Municipios 
para a Gestão da Água Pública do Alentejo 
(Amgap) e ainda das associações ambienta- 
listas ZERO e Plataforma Água Sustentável. 

A Cimbal apela a todas as entidades com 
responsabilidades neste processo que pro- 
curem “condições para o abastecimento pú- 
blico de água às localidades da freguesia do 
Espirito Santo, a partir do projeto proposto 
ou de outras soluções técnica e financeira- 
mente mais convenientes . Os municípios 
do Baixo Alentejo defendem que faz “todo o 


LIGAÇÃO DO ROXO 
À ROCHA: OBRAS 
JÁ COMEÇARAM 


As obras para a ligação da 
barragem do Roxo à da Rocha LI 
comecaram na passada 
semana (dia 3) e prevé-se 
que possam estar concluidas 
até ao final de 2025. Marcelo 
Guerreiro, presidente 

da Cámara Municipal de 
Üurique, em declaracóes ao 
"Diário do Alentejo”, revelou 
о seu contentamento com 

a situação que designa de 
"muito importante” para o 
seu concelho, uma vez que 
“vai garantir que a água do 
Alqueva chegue ao Monte 
da Rocha, o que garante 

o abastecimento”. Mas, 
acrescenta, “também pelo 
facto de trazer um novo 
impulso no desenvolvimento 
econômico do território”. 

D autarca perspetiva 

a criação de “um novo 
perímetro de rega na União 
de Freguesias de Panoias 

e Conceição (Ourique) e 
Messejana (Aljustrel)", o 
que significa uma "maior 
dinámica", o que é "vital" 
para aqueles territórios. 


sentido existir uma conjugação de esforços 
que permita ajudar a solucionar o problema 
de falta de água nesta freguesia do concelho 
de Mértola, aproveitando o projeto de re- 
forco de abastecimento de água ao Algarve". 
Esta posição irá ser transmitida 
ao Ministério do Ambiente e Energia, 
Agéncia Portuguesa do Ambiente, Águas 
do Algarve, Águas Püblicas do Alentejo e 
comissóes de coordenacáo e desenvolvi- 
mento regional do Alentejo e do Algarve, 
entre outras. O projeto - que se encon- 
tra em fase de estudo - faz parte do 
Plano Regional de Eficiéncia Hídrica do 
Algarve, está avaliado em cerca de 61,5 mi- 
lhões de euros e é apoiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR). 


LITORAL A Igamaot refere ainda a monitori- 
zacáo da zona de protecáo especial da cap- 
tacáo de Santo André/Monte Cháos e Porto 
Peixe, do Sistema Aquifero de Sines - Zona 
Norte, devido ao avanco da cunha salina. 
Recorde-se que nesta zona estáo interdi- 
tas novas captações que nào se destinem a 
abastecimento püblico. 

Segundo a APA, “não há avanço da 
cunha salina, uma vez que não se obser- 
vam indícios de intrusão” na massa de água 
que se encontra com bom estado quantita- 
tivo e bom estado quimico”, mas considera 
“crucial a continuação de todas as medi- 
das” para manter a qualidade dessa massa 
de água e salvaguardar o abastecimento pú- 
blico a Vila Nova de Santo André e zona in- 
dustrial e logística de Sines”. 
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Reabilitação do edifício 
das Modas Felício vai começar 


Intervenção do imovel acontece no âmbito 
da estratégia local de habitação 


a passada segunda-feira, dia 8, foi as- 

sinada a consignação da empreitada 

do edifício das Modas Felício, em Beja. 
Segundo a câmara municipal, a obra já poderá 
começar, existindo um prazo de conclusão esti- 
mado de 540 dias, e representa um custo de 1,14 
milhões de euros. 

A empreitada, que integra a Estratégia Local 
de Habitação (ELH) de Beja, permitirá que o edi- 
ficio intervencionado disponha de “oito frações 
de habitação com valores de rendas inferiores 
aos praticados no mercado e destinadas a fami- 
lias jovens, bem como três pequenos espaços no 
piso térreo com destino ainda por decidir, po- 
dendo albergar serviços municipais ou destinar- 
-se a arrendamento comercial”, conforme infor- 
mação da Câmara Municipal de Beja. 

Já na quarta-feira, dia 10, foi aprovada, por 
unanimidade, em reunião de câmara, a aqui- 
sição de cinco imóveis devolutos em Beringel, 
também no âmbito da ELH de Beja. 


PUB 


IPBei 
INSTITUTO PoLiTÉCNICO 
DE BEJA 


RICARDO 7 AMME 0 


ONDE FAZEMOS 
» A DIFERENÇA! 


CANDIDATURAS 1º rase 30 ABRIL A 19 JULHO 


Análises Laboratoriais 
Apoio à Infáncia 

Apoio em Cuidados 
Continuados Integrados 
Comércio Internacional* 


Culturas Regadas 

Desporto, Lazer e Bem-Estar** 
Gestão de Organizações Sociais 
Informação e Comercialização 
Turística* 


Psicogerontologia 

Redes e Sistemas Informáticos 
Serviços Jurídicos 

Som e Imagem 

Tecnologias Agroambientais e 
Sustentabilidade* ** 


Tecnologias para a Gestão da 
Qualidade e Seguranca**** 
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INCENDIOS 

Nos seis primeiros meses do 
ano ocorreram 1812 incéndios 
rurais, o nümero mais baixo 
desde 2014, segundo o primeiro 
relatório provisório de 2024 

do Instituto da Conservação 

da Natureza e das Florestas 
(ICNF), divulgado no início da 
semana. 05 mais de 1800 fogos 
resultaram em 2965 hectares 
de área ardida, o segundo valor 
mais reduzido dos últimos 10 
anos, só superado no ano de 
2016 com 1853 hectares ardidos. 
De acordo com os dados do 
ICNF, comparando os dados do 
primeiro semestre deste ano 
com o histórico dos 10 anos 
anteriores, ocorreram menos 
60 por cento de incêndios rurais 
e menos 80 por cento de área 
ardida. Apenas três incêndios 
foram considerados, pelo ICNF, 
como grandes e ocorreram 

nos concelhos de Reguengos 
de Monsaraz (Évora), com 333 
hectares ardidos, Aljustrel, com 
167, e Castro Verde, com 115. 
Estes três fogos sucederam em 
junho, o mês que teve o maior 
número de fogos e de área 
ardida. 


OURIQUE 


"As crianças de Ourique, 

dos três aos 11 anos, vão 
'mergulhar' em dias cheios 

de alegria, explorando novos 
horizontes e com experiências 
únicas. Este será um verão 'а 
maneira”, repleto de diversão, 
amizade e aventura”. É desta 
forma que a Câmara Municipal 
de Ourique anuncia o programa 
de férias de verão, que 
decorrerá no concelho em três 
periodos distintos — até ao final 
do presente mês, de 1 a 14 de 
agosto e de 2 аб de setembro. 
As atividades englobam 
sessões de cinema, desporto, 
jogos, caminhadas, paddy- 
-paper, mini-masterchef zumba 
kids, idas à piscina municipal e 
“visitas ao exterior”, como ao 
Slide € Splash, ao Quantuam 
Park Lisboa, à Kidzánia ou surf 
na praia de Sáo Torpes”. 


Furtos de melão e melancia 
em Ferreira preocupam 
camara e produtores 


Serão, aproximadamente, à volta de uma centena”, 
os prejudicados em todo o concelho 


A Câmara de Ferreira do 
Alentejo promoveu uma reu- 
nião do Conselho Municipal de 
Segurança, que contou com a 
participação de agricultores do 
concelho, para debater casos de 
insegurança, devido aos furtos 
que se têm verificado nas cultu- 
ras de melão e melancia. 


TEXTO NÉLIA PEDROSA 


Câmara Municipal de Fer- 
Д do Alentejo vai so- 

licitar aos ministérios da 
Agricultura e da Administração 
Interna "o reforço da fiscalização 
pelas forças de segurança”, no se- 
guimento dos "furtos e roubos que 
se tém verificado, nomeadamente, 
nas culturas de melão e melancia”. 
Este foi um dos assuntos aborda- 
dos na ültima reuniào do Conselho 
Municipal de Seguranca, promovida 
pela autarquia. 

"Os furtos e roubos já nào sáo no- 
vidade, já tém acontecido também 
em anos anteriores, e isso vai 'au- 
mentando a irritação das pessoas. 
Vieram-se queixar [à câmara) e tam- 
bém mostrar a sua incapacidade de 
responder por elas ao problema”, su- 
blinha o presidente da câmara, Luis 
Pita Ameixa, ao “Diário do Alentejo”, 
adiantando que alguns produtores 
“vão para os campos para defender 
as culturas”, outros “vão lá dormir à 
noite”. Está criada uma situação de 


muita insatisfação por parte das pes- 
soas por falta de segurança”, reforça 
o autarca, acrescentando que serão, 
“aproximadamente, à volta de uma 
centena, os produtores prejudicados 
em todo o concelho”. 

Perante isto, adianta, a câmara 
reuniu o Conselho Municipal de 
Segurança, “em que participaram 
várias entidades, incluindo as for- 
ças de segurança, е também alguns 
agricultores”, “As pessoas consi- 
deram que uma ação semelhante 
ao programa da GNR Azeitona 
Segura”, em que há reforço das me- 
didas de segurança, talvez pudesse 


ZERO contesta avaliação ambiental 
de central solar em Ferreira do Alentejo 


Em causa está a riqueza geológica e botânica da zona 


m comunicado enviado à 

“Lusa”, a associação ZERO 

explicou que a central, promo- 
vida pela empresa Qsun Portugal 4, 
“vai afetar uma área global de cerca de 
500 hectares, na qual mais de 200 hec- 
tares serão ocupados por painéis e ou- 
tras estruturas”, O projeto, que já tinha 
sido alvo de uma primeira avaliação de 
impacte ambiental (АТА), no ano pas- 


sado, foi entretanto reformulado e ob- 
jeto de novo procedimento de АТА, 
cuja consulta pública decorreu entre os 
dias 15 e 26 de janeiro. O processo cul- 
minou com a obtenção pela empresa 
promotora da Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA) favorável condicio- 
nada, datada de 23 de fevereiro, o que 
dá “luz verde” ao projeto. 

Em comunicado, os ambientalistas, 


que “só agora” tomaram conhecimento 
da decisão final, referem que a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) re- 
conhece na DIA que, na zona de im- 
plantação da central, apesar do projeto 
reformulado, verificam-se “ainda im- 
pactes negativos, de magnitude similar, 
sobre espécies ameaçadas e sobre o seu 
habitat potencial”. 

Seria, pois, “expectável uma 


dissuadir e evitar estes furtos e rou- 
bos”, esclarece. 

Pita Ameixa alerta ainda para 
o facto de a venda de produtos que 
possam ter sido objeto de furto ou 
roubo “não respeitarem as mar- 
gens de segurança das curas quí- 
micas”, porque quem os furta “não 
sabe quais são as margens, nem liga 
a isso”, o que poderá constituir um 
perigo para a saúde. Assim, frisa, 
foi já solicitada a intervenção da 
ASAE - Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica “para uma 
maior e mais apertada verificação 
da venda de produtos furtados ou 


decisão negativa”, de acordo com a 
ZERO, que acusou a APA de surpreen- 
der “com uma decisão favorável, con- 
dicionada a modificações substan- 
ciais ao projeto ja, supostamente, em 
fase final”. “Com tanto sítio, querem 
fazer a central nesta zona dos 'Gabros, 
que são rochas plutónicas básicas e que 
constituem uma formação geológica 
rara no contexto ibérico”, afirmou José 


roubados, sem documentos ou com 
risco sanitário”. 

A concluir, o autarca sublinha 
que os prejuízos para os produto- 
res decorrem não só dos furtos, mas 
também “dos estragos que são fei- 
tos”. "Normalmente, quando há es- 
sas ações de furto ou de roubo, as 
próprias culturas são danifica- 
das, porque entram com carros, co- 
lhem à pressa e de qualquer maneira. 
Também colhem, às vezes, produ- 
tos que não estão formados, que es- 
tão verdes, portanto, essa destruição 
também constitui um prejuizo, para 
além do que é furtado”. 


Paulo Martins, da ZERO. 

E, além disso, devido a esta espe- 
cificidade geológica, existe na zona 
“uma grande riqueza botânica”, por- 
que “este tipo de solos tem caracteris- 
ticas que permitem acolher espécies 
que só conseguem viver ali. É uma 
zona única e das mais ricas do ponto 
de vista botánico no Baixo Alentejo”, 
alertou. "DA" COM"LUSA" 


Obras da variante à vila de Aljustrel 
arrancam em agosto 


Investimento de cerca de 12,5 milhões de euros 
permitirá desviar tráfego de veículos pesados 


A Cámara Municipal de 
Aljustrel anunciou que a em- 
preitada da variante da sede 
de concelho vai ter início no 
próximo més de agosto. Com 
a sua construcáo, no valor de 
12,5 milhóes de euros, o ob- 
jetivo é que os veiculos pe- 
sados deixem de atravessar 
a vila de Aljustrel. 


s obras da variante rodo- 
А viária à vila de Aljustrel 

deverão ter início no 
próximo mês de agosto, pre- 
vendo-se a sua conclusão até 
dezembro de 2025. O ato de con- 
signação foi assinado na se- 
gunda-feira, dia 8, em Almada, 
entre a Infraestruturas de 
Portugal e a empresa Tecnovia. 


PUE 


A construção da variante 
é financiada pelo Plano de 
Recuperação e Resiliéncia 
(PRR), com um investimento de 
cerca de 12,5 milhóes de euros, 
e ligará a Estrada Regional 261 
à Estrada Nacional 2, passando 
pela Estrada Nacional 383, com 
uma extensáo total de aproxi- 
madamente 4,4 quilómetros, es- 
clarece a Càmara Municipal de 
Aijustrel. 

O presidente da autar- 
quia, que marcou presenca no 
ato de consignação, sublinha, 
em declarações ao “Diário do 
Alentejo”, que esta é uma obra 
“bastante importante” para Al- 
justrel e que “era ansiada há 
décadas”. 

De acordo com Carlos Teles, 


19 | 20 | 21 


julho 24 são TEOTÓNIO ODEMIRA 


EXPOSIÇÕES 


CONCURSOS PECUÁRIOS 


GASTRONOMIA 
ARTESANATO 


PRODUTOS LOCAIS 


ANIMAÇÃO INFANTIL 
ANIMAÇÃO DE RUA 


MÚSICA 


a variante rodoviária à “Vila 
Mineira” vai “revolver os cons- 
trangimentos diários” resultan- 
tes de “centenas e centenas” de 
veículos pesados “que passam 
na artéria principal”. “Esta obra 
vai contribuir para que os ca- 
miões sejam desviados de den- 
tro de Aljustrel - muitos deles 
até transportam matérias peri- 
gosas. Portanto, vamos retirar 
esse movimento, o que nos vai 
permitir qualificar o eixo prin- 
cipal dessa via, dessa zona cen- 
tral de Aljustrel, devolvendo- 
-a aos peões”, adianta o autarca, 
reforçando que a obra contri- 
buirá, assim, “para dar mais se- 
gurança às pessoas”, reduzindo 
o risco de acidentes. 

NÉLIA PEDROSA 
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MOURA COM REQUALIFICAÇÃO DE 
RELVADOS SINTETICOS 


Os relvados sintéticos dos campos do Moura Atlético Clube 
(MAC) e do Grupo Desportivo Amarelejense vão ser alvo de 
“intervenções de renovação”, mais especificamente de “remoção 
de relva sintética existente, reparação de depressões existentes, 
instalação de relva nova e alteração dos sistemas de rega”. 
Segundo a Câmara Municipal de Moura, entidade responsável 
pelas obras, este "à um importante investimento” que melhorará 
"significativamente as condições para a prática e promoção do 
desporto no concelho” e terá um valor superior a 385 mil euros. 


MÉRTOLA PRESENTE NO “SCIENCE 
COMES TO TOWN” 


А Câmara Municipal de Mértola participou, no final do mês 

de junho, na apresentação da candidatura “Science comes 

to town”, promovida pelo Ministério do Ensino Superior e da 
Pesquisa francês. O projeto, que abrangerá "26 bairros em 
Lisboa, 26 cidades e vilas em Portugal, e 26 cidades e vilas 

dos 26 estados membros da União Europeia”, pretende “levar 

a ciência a diversas cidades do Pais e da Europa ao longo do 
ano de 2026". Mário Tomé, presidente da autarquia, salientou, 
durante a sua intervenção, “a importância deste programa para 
o futuro da ciência e para o envolvimento da sociedade”. 


ANA 
BACALHAU 


20, 


LUÍS 
TRIGACHEIRO 
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OFICINAS 
DEVERAO 


0 Grupo de Voluntariado 

do Centro Social Nossa 
Senhora da Graca Ser 

+ Social, de Baleizáo, 
promove, pela primeira 
vez, as suas oficinas de 
veráo para criangas entre 
osseiseos12anos. А 
iniciativa, que decorrerá 
na Casa da Cultura de 
Beja, durante este més 

e agosto, apresenta-se 
como “uma oportunidade 
de aprendizagem prática 
num ambiente seguro e 
acolhedor”, promovido por 
meio do "fortalecimento 

de lacos entre diferentes 
geracóes, [e do] 
desenvolvimento criativo 
que estimula a criatividade 
através de várias formas 

de arte e de convivio", 
como costura, artesanato 
e pintura. As sessões 
realizam-se às tercas e 
quintas-feiras, com opções 
de turnos (das 10:30 às 12:30 
horas e das 14:30 às 16:30 
horas) e com um custo de 10 
euros por mês. 


“VERÃO 
CULTURAL” 


A Câmara Municipal de 
Aljustrel promove, neste 
mês e em agosto, mais 
uma edição de “Verão 
cultural”, uma iniciativa 
que leva “animação e uma 
programação diversificada 
a todas as freguesias do 
concelho”, com o intuito 
de fomentar “momentos 

de convívio, de lazer e de 
enriquecimento cultural, 
indo ao encontro de 

todos os públicos”. Hoje, 
sexta-feira, as Oficinas 

de Formação e Animação 
Cultural recebem, às 22:00 
horas, o concerto com Uxu 
Kalhus e атапһа, sábado, 
é a vez do desfile "Moda 
de veráo” preencher, ás 
22:00 horas, o anfiteatro da 
piscina municipal. Até ao 
final do més, haverà ainda 
lugar para os concertos 
dos Mocos da Talha e do 
Grupo Coral Fora de Tempo 
(dia 17, às 22:00 horas, em 
Aljustrel) e Andarilhos 
(dia 19, às 22:00 horas, em 
Montes Velhos), baile com 
Marco Filipe (dia 20, às 
22:00 horas, em Aljustrel), 
os espetáculos "Barrenos 
culturais" (dia 24, às 22:00 
horas, em Aljustrel) e 
"Garagem da Avó Trio" 
(dia 26, às 22:00 horas, no 
Carregueiro) e a atuação 
do Grupo Coral de Cantares 
Regionais de Portel (dia 
31, às 22:00 horas, em 
Aljustrel). 


Aljustrel adere às Rotas 
Mineiras de Santa Bárbara 


Município alentejano é o ünico representante do País 


Cooperar na investigacáo e 
no desenvolvimento, valori- 
zar a memória, a história e o 
património europeu, promo- 
ver intercámbios culturais e 
educativos para jovens, as- 
sim como práticas culturais 
e artisticas contemporáneas, 
turismo e desenvolvimento 
cultural sustentável sáo as 
mais-valias de que Aljustrel 
passará a usufruir agora 
que integrou a Federacáo 
Europeia de Rotas Mineiras 
de Santa Bárbara. 


TEXTO ANA FILIPA SOUSA DE SOUSA 
FOTO RICARDO ZAMBUJO 


município de Aljustrel 

aderiu, nesta semana, à 

Federação Europeia de 
Rotas Mineiras de Santa Bárbara 
(Mines.B), uma rede que visa 
“proteger, transmitir e valorizar 
o património, material e imate- 
rial, e a herança cultural decor- 
rente da milenar epopeia mineira 
europeia”, através “da promoção 
do turismo cultural sustentável a 
ser praticado em percursos a pé 
ou bicicleta, ao longo dos percur- 
sos das antigas áreas mineiras, 
sítios mineiros musealizados e 
museus arqueológicos da zona 
euro-mediterránica . 

Segundo Marcos Aguiar, 
coordenador do Parque Mineiro 
de Aljustrel, esta integração re- 
presenta “um passo importante” 
para a afirmação e reconheci- 
mento internacional do concelho 
no âmbito mineiro. 

“O patrimônio e a cultural mi- 
neira, que em Aljustrel tem cinco 
mil anos, ganhou recentemente 
mais expressão e visibilidade 
com a abertura ao público do 
parque mineiro. [Desta forma], 
este trabalho em rede permitirá 
cooperar e aprender com organi- 
zações que há muito tempo de- 
senvolvem atividades neste âm- 
bito”, realça o responsável. 

Trabalho esse que tem sido le- 
vado a cabo nos paises parceiros е 
aderentes à Mines.B - Eslovênia, 
Bélgica, França, Espanha, 
Eslováquia e Itália - e que per- 
mitirá agora que Portugal, atra- 
vés de Aljustrel, comece a coope- 
rar nas áreas da investigação, do 
desenvolvimento e da valoriza- 
ção da memória, da história e do 
patrimônio europeu, assim como 


a fomentar intercâmbios educa- 
tivos para jovens e práticas cul- 
turais e artísticas contemporá- 
neas e promover um turismo e 
um desenvolvimento cultural 
sustentável. 

Ainda assim, Marcos Aguiar 
salvaguarda que esta rota 
“não preconiza um itinerário 


h DE 


A 
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religioso", apesar de Santa 
Bárbara ser a padroeira dos mi- 
neiros. "É de sublinhar que o 
tema principal da rota é a his- 
tória mineira e a exploração tu- 
rística do património arqueoló- 
gico e industrial de uma forma 
sustentável [e que a santa pa- 
droeira surge como] um simbolo 


cultural de importância signifi- 
cativa em relação à exploração 
mineira e um fio condutor co- 
mum aos vários territórios mi- 
neiros, conotado como um sim- 
bolismo intrinsecamente ligado 
às próprias minas e ao patrimó- 
nio imaterial das suas comuni- 
dades", garante. 
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GRUPO TEATRO ESCOLA SECUNDARIA SERPA 22H00 
10.072» ASTRO FINGIDO 22430 
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17:07 ASTA TEATRO 22430 
18.07 LAMA TEATRO 22430 


CONTEMPORARY 
CIRCUS 


05.07 INAC (instituto NACIONAL DE ARTESDOCIRCO) 21H45 


507 RELAX SYNTH POP 23400 
6.07 MISS UNIVERSO 22430 
12.07 SUZIE AND THE BOYS 23H00 
13.07 LA NEGRA 22H30 
19.07 E ELA 22H30 


20.07 ROSA MIMOSA 
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Expandcourage val ter 
abrigo para animals 


Associacáo de Intervencáo e Ajuda a Animais no Distrito 


de Beja apela a doacáo de materiais de construcáo 


Cinco anos depois de ter sido 
criada, a Expandcourage — 
Associacáo de Intervencáo 
e Ajuda a Animais no Distrito 
de Beja vai passar a dispor 
de um abrigo para animais de 
grande e pequeno porte. 


TEXTO МЕЦА PEDROSA 


Expandcourage - Associa- 

ção de Intervenção e Ajuda 

a Animais no Distrito de 
Beja, criada há cinco anos em 
Ferreira do Alentejo, vai cons- 
truir um abrigo para animais de 
grande e pequeno porte resgata- 
dos em situação de negligência e 
maus-tratos, num terreno de oito 
hectares cedido por um particu- 
lar. Segundo o presidente da as- 
sociação, o abrigo - um projeto 
һа muito aguardado - destina- 
-se a “animais de companhia, 
cães е gatos, e animais de pecuá- 
ria, como cavalos”. 

Para já, sublinha André Ven- 
tura ao “Diário do Alentejo”, 
iráo avançar com a substituição 
das vedações antigas existentes 
no terreno e “cimentar um ca- 
são”, de modo a acolher “os ca- 
nídeos" que se encontram em 
familias de acolhimento tem- 
porário (FAT), cerca de uma de- 
zena, porque "é o mais urgente". 
Para tal, a associacáo está a ten- 
tar obter, junto de empresas, 


doacóes de materiais de cons- 
trucào, e apela, ainda, "à ajuda 
de voluntários para, juntos, ini- 
ciarem este projeto de bem-es- 
tar animal". 

"Vamos fazer isto faseado. 
A área é bastante grande, por 
isso nào vamos conseguir ve- 
dar todo o terreno do dia para 
a noite”, sublinha o responsá- 
vel, adiantando que, posterior- 
mente, pretendem criar “al- 
gumas boxes”. “А área onde os 
canídeos váo ficar tem cerca de 
trés hectares. Vai ser uma área 
bastante boa. А nossa ideia é 
que os animals náo estejam 24 
horas sobre 24 presos em bo- 
xes. Queremos que estejam so- 
cializando uns com os outros, 
ou seja, é um pouco diferente do 
que é habitual no Alentejo, nas 
associações, em que os animais 
estáo em boxes diariamente ou 
só saem durante x tempo”, es- 
clarece. É intencáo da asso- 
ciação, igualmente, construir 
dois gatis, para permitir sepa- 
rar os gatos com doenças con- 
tagiosas "dos que estejam bem 
de saúde”, assim como um es- 
paco "para animais de grande 
porte, nomeadamente, cava- 
los”, até porque, lembra André 
Ventura, a Expandcourage "é a 
única associação, na região, que 
abrange outros animais, para 
além dos de companhia. 


De acordo o responsável, o lo- 
cal exato da propriedade não é 
revelado “para não se correr o 
risco” de haver um “crescimento 
de abandono de animais nas pro- 
ximidades” e para “salvaguardar 
os animais que lá estão”, 

André Ventura admite que a 
inexistência, até ao momento, 
de um abrigo tem criado al- 
gumas limitações à associa- 
ção ao nível da sua divulgação, 
pelo que espera que a partir de 
agora, “tendo um espaço físico”, 
as pessoas fiquem mais des- 
pertas “para o projeto e para a 
causa”. "Tirando as feiras ou as 
campanhas que são feitas pela 
Animalife [associação portu- 
guesa sem fins lucrativos de 
apoio social-animal], ou uma 
situação pontual que ocorra na 
via pública, as pessoas não têm 
muito contacto connosco”, re- 
fere, salientando que “se ante- 
riormente se verificava um maior 
abandono de animais de compa- 
nhia nas alturas de férias e festas”, 
atualmente “é algo que vai acon- 
tecendo ao longo do ano". "Ainda 
nào percebemos bem o porqué 
[desse abandono]. [Continuam a 
surgir] também as chamadas ni- 
nhadas caseiras. As pessoas náo 
esterilizam os animais. Devia ha- 
ver, por parte das cámaras, cam- 
panhas de sensibilização para a 
esterilização”, conclui. 


FEIRA DE 
SETEMBRO 


A Câmara Municipal de 
Moura tem a decorrer, 
até ao próximo dia 26, 

o prazo de inscrições 
para a ocupação de 
tasquinhas na Feira de 
Setembro — Artesanato, 
Turismo e Natureza, que 
decorrerá entre os dias 
12 e 15 de setembro. 
Estas estáo disponiveis 
para “as associações 

do concelho que não 
possuam fins lucrativos” 
com atividades nas 
áreas recreativas, 
culturais, desportivas, 
educativas e de ação 
social e patrimônio e 
empresas detentoras 

de restaurantes e 
estabelecimentos de 
bebidas. Segundo a 
autarquia, as tasquinhas 
pretendem “promover e 
divulgar as associações 
e empresas do concelho, 
criar um espaço de 
convívio e de restauração 
durante a feira [e] 
reforçar a imagem do 
território como Terra 
Mãe do Azeite do 
Alentejo”, promovendo 

a utilização do azeite 

de Moura DOP” nesses 
locais. 


JOGOS 
CONCELHIOS 


Entre amanhã, dia 

13, е 3 de agosto, a 
Cámara Municipal de 
Aljustrel promove a 

32.º edição dos jogos 
concelhios com paddle, 
hidroginástica, jogos 
tradicionais, canoagem, 
jogos aquáticos, futvolei, 
caminhadas, passeios de 
BTT e torneios de futebol. 
A iniciativa, que visa 
“sensibilizar a população 
para a prática desportiva 
regular e colocar o 
desporto em evidência, 
assim como proporcionar 
momentos de lazer e de 
convívio e promover a 
coesão social”, tem as 
suas inscrições gratuitas 
disponíveis na piscina 
municipal coberta ou em 
desporto&mun-aljustrel. 
Para amanhá, sábado, 
está agendado uma 
sessão de paddle, das 
10:00 às 12:30 horas, e 

no domingo, dia 14, uma 
aula de hidroginástica, 
às 17:00 horas, ambas na 
piscina ao ar livre. 


СМ VIDIGUEIRA 


Vidigueira 
vence 
Festival da 
Сапсао Rural 


müsica "Vidigueira, vila 

encantada”, da autoria de 

Paulo Ribeiro e interpre- 
tada pelos músicos Pedro Chá e 
Diogo Rosa, foi a grande vence- 
dora da terceira edição do Festival 
Nacional da Cancáo Rural. A ini- 
ciativa, promovida pela Associação 
de Municipios Portugueses do 
Vinho, premiou ainda os muni- 
cipios de Rio Maior, Santarém, 
Cartaxo, Lagoa e Cantanhede nas 
categorias de segundo e terceiro 
classificados, “melhor interpreta- 
cáo”, “melhor música” e “melhor 
letra”, respetivamente. Nas suas re- 
des sociais, 05 cantores confirma- 
ram que o primeiro lugar foi “um 
orgulho imenso e um sentimento 
de dever cumprido”. 


Ourique 
tem novo 


dl 


Escola Básica 2,3 е 

Secundária de Ourique 

tem, desde o passado dia 1 
um novo “Espaço Jovem”, que pre- 
tende ser um "ponto de encontro” 
para os mais novos durante as fé- 
rias de veráo, segundo o presidente 
da cámara municipal, Marcelo 
Guerreiro. Destinado a jovens dos 
10 aos 17 anos, o espaço, locali- 
zado no refeitório daquele estabe- 
lecimento escolar, conta com jogos 
de tabuleiro, consola de videojogos, 
mesa de ping-pong, matraquilhos e 
jogos de setas, entre outros. 


O “DA” errou 


a edição da semana passada 
до “Diário do Alentejo” é 
referido, na página 8, que 
o Instituto Politécnico de Beja 
foi alvo de uma "fraude fiscal", 
quando, efetivamente, a instituigáo 
sofreu uma fraude informática em 
“mais de 50 mil euros”. 
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Comemoracóes do 
885” Aniversário da 


Batalha de 
Ourique 


25 de julho 2024 
Programa 


09H00 + Hastear da Bandeira Nacional e 
Cante do Hino de Portugal 
Criancas do ATL de Ourique 


Edifício Passos do Concelho 


10H30 às 12H00 + "Bibliobatalha: 
Celebracáo da Batalha de Ourique" 
Ateliés de Veráo 

Biblioteca Municipal de Ourique 


18H30 * Homenagem aos Antigos 
Funcionários da Cámara Municipal de 
Ourique 

Miradouro de Ourique 


19H00 + Atuação do Grupo Coral de Ourique 


Miradouro de Ourique 


19H30 * Momento Musical com o Coro 
Polifónico Orikanto 
Miradouro de Ourique 


y 
"LAM 


Municipio de 


Ourique 
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nanha, sabado, o centro Musibéria recebe o espetaculo da Da 


ta belga Bram de Looze : 


шат Б ыз, NO Sad AUII 


а ЧТР 
Hasi 


UN E 


ficina Os Infantes fechou portas 


Espaco era o ünico representante no Baixo Alentejo do Circuito, 
uma rede nacional de casas com música ao VIVO 


A falta de apoios, o fraco re- 
torno financeiro, as dificulda- 
des burocráticas, a pouca ade- 
sáo da comunidade e a continua 
desvalorizacao da cultura e da 
arte na cidade de Beja levaram, 
no passado dia 6, ao encerra- 
mento da Oficina Os Infantes. 
0 espaco, que reabriu em se- 
tembro de 2017, apresentava-se 
com uma “programacáo alter- 
nativa" e "um ambiente multi- 
cultural" e diferenciado. 

TEXTO ANA FILIPA SOUSA DE SOUSA 

Fi ico triste por isto, ten- 
támos manter o espaço 
até quando foi possível е 
viável, se calhar até adiâmos um 
bocadinho demais o fecho [por- 
que] esta coisa do viável não é pro- 
priamente verdade. No entanto, 
Os Infantes foram durante mui- 
tos anos o único espaço com uma 
programação e música alterna- 
tiva, um espaço para conversar 
aberto até às quatro da manhã e 
que tanto se conversava como se 
jogava jenga, dançava ou jogava 
setas. Havia ali uma forma de es- 
tar naquele espaço que não vejo 
replicado em mais espaço ne- 
nhum da cidade, com grande pena 
minha”, É desta forma que Ana 


Ademar, arrendatária da Oficina 
Os Infantes, fala sobre a despedida 
de um dos espaços culturais mais 
emblemáticos da cidade de Beja. 

O local, que encerrou no pas- 
sado dia 6, apresentava-se com 
uma essência diferenciada, sendo 
“uma oficina de trabalho, uma ga- 
leria de exposições, uma livraria, 
um bar” e, inclusive, um “espaço de 
copos, conversas e festas . 


“O conceito sempre foi que 
este fosse um espaço cultural, não 
simplesmente um bar, porque, de 
facto, esse era a valência menos 
importante para nós. À coisa foi 
sempre ter concertos, exposições, 
também entretenimento, sessões 
com DJ, música dançável e, às ve- 
zes, um bocadinho mais comer- 
cial até, mas foi sempre um espaço 
em que nós procurámos manter 


uma programação cultural viva 
[е] dinâmica”, reforça. 

A decisão de encerrar a Oficina 
Os Infantes, segundo Ana Ademar, 
prendeu-se, sobretudo, com a falta 
de apoios monetários, “as dificul- 
dades burocráticas desta cidade”, 
o fraco “retorno financeiro para 
manter о espaço”, assim como o 
“cada vez menos interesse nestas 
áreas artísticas”, 


Noites na Nora estão de regresso a Serpa 


Festival decorrerá até ao próximo dia 20 


“Apesar de haver muita gente 
amiga do espaço, e que usufruía 
com muito gosto da programacáo 
que nós fomos fazendo, eram pou- 
cas. A ideia foi sempre que o espaco 
pudesse ser, em alguma altura, au- 
tossuficiente, mas não resultou”, 
garante. E acrescenta: “Não quero 
soar agressiva, nem má ou amarga, 
mas foram muitos anos de traba- 
lho [e] a verdade é que era bom que 
tivesse havido apoio em vez de ha- 
ver agora carpideiras”. 

A antiga arrendatária preo- 
cupa-se agora com o futuro. Com 
o fechar portas da Oficina Os 
Infantes, “a cidade fica mais po- 
bre” e o Baixo Alentejo sem qual- 
quer representante no Circuito, 
ou seja, uma "rede nacional para 
a valorização, proteção e desen- 
volvimento das salas e clubes com 
programação própria de música 
popular ao vivo”. 

"Nos ültimos anos houve um 
decréscimo acentuado da oferta 
cultural da cidade. E nós tenta- 
mos combater isso com o que pu- 
demos. Portanto, é urgente que al- 
guém ganhe coragem e se chegue à 
frente, pelo menos mais sete anos. 
Se eu aguentei sete anos hà de ha- 
ver alguém que consiga levar a 
coisa para a frente. Era muito bom 
e muita falta nos fazia", sublinha. 


25.2 edição das Noites па 

Nora (NNN), uma organi- 

zação da companhia de tea- 

tro Baal 17, arrancou no passado 
dia 5 e prolongar-se-á, em Serpa, 
até ao próximo dia 20 com uma 
programação e uma oferta cul- 
tural “variada” e “aberta a toda a 
gente [e] para todos os públicos”, 
que vai desde a música ao teatro, 
às performances e ao circo. Neste 
ano, a abertura do festival aconte- 
ceu no largo dos Condes de Ficalho 
com o Instituto Nacional de Artes 
do Circo e “correu muito bem”, 
tendo “a casa praticamente cheia”. 
“На sempre uma grande expec- 
tativa da parte do público, toda a 
gente quer vir conhecer o espaço, 
ver ao vivo as transformações que 
[o espaço] teve, [porque] nós tam- 
bém fazemos um trabalho de de- 
coração e cenografia. No primeiro 
dia temos vindo a ter o hábito de 


apresentar um espetáculo gratuito 
tora do espaço, ocupando assim 
espaços públicos em Serpa, e, neste 
ano, о largo dos Contos de Ficalho 
[deu] simbolicamente o ponto de 
partida desta edição”, refere Marco 


Ferreira, programador das NNN. 
Com mais de duas décadas de 


existência, o evento está já esta- 
belecido no panorama da cultura 
a nível nacional”, sendo “um es- 
petáculo que tem a raiz aqui no 


Baixo Alentejo, mas que se pro- 
jeta um pouco por todo o País”. 
“Acho também fundamental sa- 
lientar que nào estamos só a tra- 
balhar para a programação cul- 
tural e para a oferta cultural, mas 
também a mostrar a região a nível 
nacional e a projetá-la para fora 
do Alentejo”, garante. 

Hoje, sexta-feira, Paulo Roque 
apresenta “uma performance re- 
sultado de uma residéncia artís- 
tica”, ás 22:00 horas, seguindo-se 
a atuacáo de Suzie and the Boys, 
um espetáculo "que é um género 
de cabaré e swing [jazz] muito ins- 
pirado no anos 20^, às 23:00 ho- 
ras. Por sua vez, amanhã, sábado, 
é a vez de Sara Ribeiro expor o seu 
projeto “La Negra”, às 22:30 horas, 
e, no domingo, de “Sangue, suor е 
picos”, uma coprodução das com- 
panhias de teatro Baal 17 e Alma 
D'Arame, às 22:00 horas. 


Para a próxima semana, 
adianta Marco Ferreira, “há mui- 
tos espetáculos ainda para ver, 
muito teatro, [e] é sempre com 
muita expectativa, com grande en- 
tusiasmo, que abrimos as portas е 
recebemos o público”, 

O Lama Teatro e o Teatro da 
Trindade Inatel (dia 18, às 22:30 
horas), a performance de Joana 
Saraiva (dia 19, às 22:00 horas) e o 
espetáculo de música "E Ela” (dia 
19, às 22:30 horas) marcaráo a úl- 
tima semana de NNN. 

“No último dia [20] encerra- 
mos com uma grande festa [e] es- 
peramos muita adesáo da parte 
do público com o concerto de 
Rosa Mimosa e 5uas Mariposas, 
[ou seja] um grupo de cúmbia re- 
sidente em Lisboa, mas com о$ 
elementos de vários países, so- 
bretudo, da América Latina”, 
realca. ANA FILIPA SOUSA DE SOUSA 
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FESTA DA PALAVRA CONTADA 


17º EDIÇÃO 
PALAVRAS 
ANDARILHAS 


30 AGOSTO -> | SETEMBRO'2U 


BEJA, CIDADE DOS CONTOS 


JARDIM PÚBLICO 


BIBLIOTECA MUNICIPAL DE BEJA 
JOSE SARAMAGO 


Org. 


= BEJA Ilji ANTENA 1 
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ABRIL... 


A CEE e as alterações ecológicas” 


expressão “alterações climáti- 
cas” ainda não era usada, mas já 
se andava lá perto. А Comunidade 
Econômica Europeia (CEE) - a que 
Portugal viria a aderir em 1985 - 
preocupava-se, por estes dias, com 
a “dependência das importações 
em que se encontra a Comunidade 
Econômica Europeia, no sector 
das matérias-primas energéticas” 
e que tinha duplicado nos últimos 
12 anos, “atingindo mais de 60 
por cento”. 

А isto somavam-se “os proble- 
mas decorrentes dos efeitos da pro- 
dução de energia sob as condições 
ambientais” que estavam a ser “ob- 
jecto de estudo intensivo por parte 
dos peritos competentes da CEE”. 

Lia-se no “Diário do Alentejo”: 
"Num relatório publicado pela 
Comissáo Económica Europeia e 
dedicado ao tema das alteracóes 
ecológicas provocadas pela cres- 
cente producáo energética, em es- 
pecial o que tange à poluição at- 
mosférica através de dióxido de 
enxofre, partículas sólidas e ani- 
drido carbónico bem como ao pro- 
gressivo aquecimento das super- 
fícies aquáticas (...) a parte mais 
essencial da poluição atmosférica 
ocorre em virtude da combustão 
de substâncias fósseis, como, por 
exemplo, carvão, petróleo e gás na- 
tural. Sabe-se, entretanto, que os 
óxidos e partículas sólidas resul- 
tantes dessa combustão são pre- 
judiciais à saúde, se bem que não 
tenha sido ainda totalmente detec- 
tado o seu grau de nocividade . 

Hoje já muito mais se sabe so- 
bre o assunto, e as alterações cli- 
máticas sáo noticia todos os dias, 
mas a Uniáo Europeia (EU), e o 
resto do mundo, teima em náo 
tomar medidas que impeçam a 
queda no abismo. 

4 

Рог са, consumava-se a demis- 
são do primeiro-ministro do pri- 
meiro (de seis) Governo Provisório 
que resultou da Revolução dos 
Cravos. 

O “Diário do Alentejo” contava 
que Adelino da Palma Carlos, na 
terça-feira, 9 de julho, tinha apre- 
sentado “o seu pedido de demis- 
são ao Presidente da República, ge- 
neral António de Spinola, do que 
resultou a primeira crise ministe- 
rial após o golpe de Estado do 25 de 
Abril”. 

Na origem do pedido estaria 
uma série de “medidas de carác- 
ter imediato” que considerava in- 
dispensáveis para exercer as suas 
funções “com eficiência е com 
dignidade”. 

Como o Conselho de Estado, 
no entanto, “resolveu apenas 
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PÃO: REGIME CEREALÍFERO 


DEFINIRÁ NOVOS 


Uma informação da Secretaria de Estado do Abas, 
lecimento a Preços em relemémrig a poticias propala. 
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ABUSOS QUE TEM DE CESSAR (D 


3 terríveis e inconcebivela oriri que | 


atender parcialmente as su- 
gestões formuladas por Palma 
Carlos, negando o alargamento 
pretendido de poderes ao pri- 
meiro-ministro, o Chefe do 
Governo, considerando insu- 
ficiente a solução, decidiu-se a 
abandonar as funções que, em 
momento histórico, aceitara”. 

Os ministros Francisco de 
Sá Carneiro (adjunto de Palma 
Carlos), tenente-coronel Mário 
Firmino Miguel (Defesa Nacional), 
Joaquim Magalhães Mota 
(Administração Interna) e Vasco 
Vieira de Almeida (Coordenação 
Económica), solidários com o 
chefe, também se demitiram. 


ANIBAL FERNANDES 


e a situação em que labo. 
ndustrias da moa. 


CADA VEZ MAIS ELEVADAS 


 FRUXFLAS, 11 — Se bem que a política agrária da Comunidode 

não esteja de momento no centro día atenções da 

numeroso. politicos imir opas 
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0 "Diário do Alentejo" contava que Adelino 

da Palma Carlos, na terca-feira, 9 de julho, 

tinha apresentado "o seu pedido de demissáo 

ao Presidente da República, general António 

de Spínola, do que resultou a primeira crise 
ministerial após o golpe de Estado do 25 de Abril”. 
Na origem do pedido estaria uma série 

de “medidas de carácter imediato” 

que considerava indispensáveis para exercer 

as suas funcóes "com eficiéncia e com dignidade”. 
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O Plano de Ação para as Migrações aprovado em Conselho de Ministros é o mote que dá corpo à entrevista com 


Madalena Palma, diretora-geral da Estar, associação de cariz social, com sede em Beja, que estende o seu raio de ação 


por todo o distrito e que tem como missão “dar uma resposta imediata e desburocratizada a situações de emergência”. 


Foi aprovado no início de junho, 
pelo Governo, o Plano de Ação 
para as Migrações, “que visa cor- 
rigir os graves problemas nas re- 
gras de entrada em Portugal, resol- 
ver a incapacidade operacional da 
AIMA - Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo e assegurar a 
operacionalidade dos sistemas de 
controlo das fronteiras”. De forma 
geral, qual é a opinião da Estar so- 
bre este plano? 

Estamos muito reticentes. Porque há 
vários “tipos” de imigrantes. Os que 
vêm à procura de melhores condi- 
ções de vida para si e para a sua fa- 
milia. Os que apenas querem obter 
a documentação e depois partir para 
outros países, porque Portugal é o 
“paraiso da documentação” e a porta 
de entrada para a Europa. Os que be- 
neficiam de estatuto de refugiado. Os 
que chegam num barco carregado de 
haxixe, com a ideia de, por cá, o trafi- 
car. E para todas estas camadas tem 
de haver ações diferentes. Não é com 
um plano generalizado, de 41 medi- 
das, que se vai resolver este problema. 


Na região de Beja temos uma repre- 
sentação de todos eles? 

Temos a representação de todos 
eles, sim. 


De entre as várias tipologias que 
elencou, quais as que maioritaria- 
mente recorrem aos servicos da 
Estar? 

Nós somos a entidade que dà apoio 
aos imigrantes que estáo completa- 
mente fora do sistema. Os que vém de 
forma ilegal, os que tém consumos, 
0s que nào tém qualquer hipótese de 
serem integrados a nivel profissional, 
a nivel de saúde. E nós conhecemos 
muito bem a forma como eles vêm 
— as redes traficantes... E para estas 
pessoas este plano não protege abso- 
lutamente nada. 


O documento revogou a autoriza- 
ção de residência assente em ma- 
nifestações de interesse, estando 
agora a celebração de contratos de 
trabalho com trabalhadores não 
pertencentes à União Europeia de- 
pendente da obtenção de um visto 
consular. Que consequências trará 
esta medida? 

O que se tenta fazer com a que- 
bra das manifestações de interesse, 
para que a pessoa chegue aqui com 
um contrato de trabalho, direcio- 
nada para um sítio onde vai traba- 
lhar, é uma ilusão. As filas de espera 
que nós vemos agora na АТМА, va- 
mos começar a vê-las nos consula- 
dos, onde as empresas que lucram 
com o mercado ilegal da imigração, 


Madalena Palma sublinha a ilusão com que muitos dos 
imigrantes que chegam à região são confrontados 


com a escravidão da imigração, vão 
estar à porta, angariando estas pes- 
soas com contratos de trabalho que 
não existem. 


As redes de tráfico vão-se movimen- 
tar, é isso? 

Então, se a gente tem conhecimento, 
diariamente, de documentos fal- 
sos que validavam as manifestações 
de interesse, feitos da manhã para 


dig 


a tarde, nào se fazia agora um con- 
trato de trabalho para uma empresa 
que nào existe? Ou nào se criava 
uma empresa só com esse propó- 
sito? Tudo isto foi muito rápido, nào 
se acautelou. 


Considera, entáo, que as medidas 
anunciadas deveriam ter sido mais 
ponderadas? 

O Governo tomou posse [a 2 de abril] 


nidad 


TEXTO JOSE SERRANO FOTOS RICARDO ZAMBUJO 


e passado pouquíssimo tempo apro- 
varam-se estas medidas [dia 3 de 
junho]. E nào se ouviram as insti- 
tuicóes de trabalho social que es- 
tão no terreno. Isto é gravissimo, 
gravissimo. 


Caso a Estar tivesse sido ou- 
vida, neste processo, que medi- 
das aconselharia serem tomadas, 
tendo em conta a problemática, 


aqui, na regiáo? 

Devíamos ter uma AIMA a funcio- 
nar aqui em Beja a 100 por cento, 
com técnicos que conseguissem dar 
resposta à legalizacáo das pessoas. 
Vou dar um exemplo desta falta de 
eficácia: nós temos alojado, no apar- 
tamento da Estar, um casal de re- 
fugiados da Costa do Marfim, que 
chegou aqui - sem nada, nem pas- 
saporte tem – vindo do campo de 
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refugiados de Lampedusa, em Itália. 
Mesmo com o estatuto de refugiados, 
em que é suposto tudo ser mais ace- 
lerado, estáo desde outubro à espera 
de documentos, sem os quais nào po- 
dem trabalhar... Os servicos tém de 
comecar a funcionar. Se nào tém pes- 
soal, tém de meter pessoal. 


O que me está a dizer é que há difi- 
culdades em articular soluções com 
a AIMA? 

Completamente. Aqui, em Beja, "é 
para esquecer', nós nunca conse- 
guimos falar aqui com ninguém. 
Nunca, nunca. O problema de pes- 
soas que nào estào a conseguir lega- 
lizar-se é tào grande... e nào se in- 
veste em recursos humanos para o 
resalver. Também nào se investe, e 
seria muito importante fazé-lo, em 
acóes de sensibilizacáo nos países de 
origem da imigracáo, para se mos- 
trar que Portugal náo é aquilo que as 
empresas de trabalho temporário e a 
rede de traficantes vendem. 


E quem deverá desenvolver essas 
acoes de sensibilizacao? 

Tem de ser um trabalho dos consu- 
lados, que tém de promover Portugal 
de forma correta. Isto que se fez com 
Timor, por exemplo... O presidente 
da Repüblica disse: "Venham para 
Portugal" e no dia a seguir criaram- 
-se agéncias de viagem, com o pa- 
cote completo. Pacote completo а 
dizer: Vais conhecer um país mara- 
vilhoso, com trabalho durante todo o 
ano, com direito a habitação. Pagas 
x e tens direito a isto tudo”. E as pes- 
soas vieram — sobretudo os mais no- 
vos, dos 17 aos 40 anos, por aí -, com 
a familia a empenhar-se para lhes 
poder dar, pensavam eles, melhores 
condições de vida... 


E a realidade é muito diferente do 
que lhes foi prometido... 

Eles chegaram aqui e perceberam 
que pagaram por uma ilusào. Que 
náo tém nada, que náo conseguem 
cumprir o pagamento da divida á fa- 
mília. Ficam só com a angústia da 
distáncia, de náo poderem voltar, e 
com a saudade da familia, princi- 
palmente, da тае. Foram completa- 
mente explorados. Foi com os timo- 
renses que nós assistimos aos casos 
mais dramáticos de fome. 


Em Beja? 

A Unidade Anti Tráfico de Pessoas, 
do SEF [Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras), e a Segurança Social, 
procederam, em julho de 2022, a 
uma ação concertada na Cabeça 
Gorda [aldeia do concelho], relacio- 
nada com uma rede de tráfico hu- 
mano. Ligaram-nos do local, per- 
guntando se nós podíamos ir ter 
com eles, levar-lhes alimentação. 
Enchemos a carrinha com comida 
е fomos para lá, para a casa alvo de 
buscas. Nós não tinhamos noção do 
que é que iamos encontrar... Eu não 


“А pensão Coelho está sem quaisquer condições, com dezenas 
de imigrantes (...). (...) E urgente que essa fiscalização seja feita, 
porque, caso contrário, vai haver um acidente grave lá dentro. 


Não faço ideia por que é que essa fiscalização não é feita”. 


sei há quantos dias é que aquelas 
pessoas não tinham uma refeição. 
Os miúdos jogados à comida, agar- 
rados às nossas pernas a agradecer. 
Uma coisa... 


Quer isto dizer que não há emprego 
para todos aqueles que chegam à 
região? 

Claro que não. Quem diz isso está 
fora da realidade. As pessoas não 
têm noção. Aliás, tal como todos os 
políticos, da esquerda à direita. А 
falta de noção da realidade é muito 
generalizada. 


Considera que a exploração hu- 
mana está só a montante, nos países 
de origem dos imigrantes que se en- 
contram em Beja ou também aqui se 
verificam situações dúbias de cons- 
ciência social? 

A agricultura só cresce com os imi- 
grantes. As grandes herdades agrico- 
las só compram hectares e mais hec- 
tares de terra com a garantia de que 
vão ter imigrantes a trabalhar. Não 
interessa em que condições é que 
aquelas pessoas vêm, em que condi- 
ções é que vão viver, о que interessa 
são as horas de trabalho que vão fa- 
zer nas herdades. O grande emprega- 
dor sabe, o proprietário e o empresá- 
rio agricola sabem a miserabilidade 
em que as pessoas vivem. Não se 
pode “lavar as mãos” e não querer sa- 
ber, [com o argumento]: "Eu contra- 
tei uma empresa de trabalho tempo- 
rário, que me póe aqui 400 pessoas 
amanhá a trabalhar, paguei à em- 
presa e o resto não interessa”. Mas 
tem de interessar, tem de interessar. 
Existe consciéncia, mas as pessoas 
dormem tranquilas na sua almofada. 
Isto está ao contrário, nào é assim 
que se devia crescer. Nós temos si- 
tuações dramáticas de trabalhadores 
que chegaram a nós com chicotadas 
nas costas, vindos de campos agríco- 
las, em Beja. 


O que me está a dizer é que existem 
episódios de escravatura nos cam- 
pos agricolas de Beja? 

Conheço imensas pessoas que tra- 
balham na agricultura, até mesmo 
encarregados, que largaram os pos- 
tos de trabalho porque não con- 
seguiam assistir áquilo que viam. 
Isto é a escravidão aos olhos de to- 
dos. Não falamos nos barcos negrei- 
ros, isto é aos olhos de todos. E é tão 
triste isto acontecer. 


А Estar denuncia essas situações? 

Nós denunciamos tudo, Temos uma 
relação muito próxima com as en- 
tidades. Já a tinhamos, anterior- 
mente, com os inspetores do SEF e 
mantemo-la com a PSP. Eu chego a 
dizer à polícia: “Se me acontecer al- 
guma coisa, foi esta determinada 
pessoa”. Quando fazemos ações, a 
gente diz onde vai. Fazemos tudo às 
claras e com testemunhas. Eu e uma 
colega já chegámos a confrontar о 


Ua SIUS 


(PA 
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FALTA DE FINANCIAMENTO COLOCA EM RISCO 
CONTINUACAO DA ASSOCIACAO ESTAR 


Referiu em fevereiro passado, ao nosso jor- 
nal, que a nào aprovacáo da candidatura aos 
financiamentos europeus podia determinar 
o encerramento da Estar. Como é que está a 
situação? 

Tivemos, recentemente, a resposta de que não 
temos financiamento. А candidatura veio re- 
provada. Não sabemos o dia de amanhã. 
Recebemos, em junho, um balão de oxigénio, ao 
vencermos o prémio “Dia CA Mais Sustentável”. 
Para nós foi uma coisa extraordinária, mas são 
10 mil euros, que para a máquina que nós temos 
significam três meses. E nós temos muito para 
fazer, é muito necessária a nossa existência. 


E, agora, existe um “plano B"? 

Temos de dar um passo atrás, mudar a nossa 
sede, ir para um espaço mais pequeno. А renda 
foi, agora, aumentada - são 900 euros todos os 
meses, que nós não temos. Nós recebemos da 


câmara 500 euros que nos apoia com a loja social 
(mas é irrisório o dinheiro que nós fazemos ali). 


O que significaria para Beja o encerrar das por- 
tas da Estar? 

Nós fazemos um trabalho invisível que, faltando, 
se vai fazer sentir muito. Somos a estrutura que dá 
apoio a todas as entidades de emergência. Temos 
pedidos de ajuda, todos os dias, da Câmara de 
Beja, da Segurança Social, da Cáritas, de todo o 
lado. Somos a rede de suporte das pessoas que 
não têm qualquer tipo de apoio. E não falo só 
de imigrantes. Nós temos muitas famílias, nas- 
cidas aqui, a quem damos apoio. Esperamos, as- 
sim, que a medida inscrita no Plano de Ação para 
as Migrações, definida como “reforçar o apoio fi- 
nanceiro às associações de imigrantes e da socie- 
dade civil que operam no setor”, se venha a efeti- 
var. Porque se formos obrigados a fechar será um 
grande rombo para a comunidade. 


dono de uma loja, portugués, nas- 
cido e criado em Beja, sobre as con- 
dições em que viviam as pessoas 
que estavam em casas que ele arren- 
dava. Como é que é permitido... nós 
fazemos o trabalho que outras insti- 
tuicóes deviam fazer. 


Está-se a referir a que instituições? 
Às Finanças, à Camara Municipal 
[de Beja], às responsáveis pela 
saüde püblica. 


Dever-se-ia proceder a асбе de fis- 
calização de habitabilidade, é isso 
que está a dizer? 

Sim. Depois queixam-se de que os 
imigrantes estão todos na praça da 
República, em Beja. Ainda não se 
percebeu porquê? A pensão Coelho 
está sem quaisquer condições, com 
dezenas de imigrantes lá dentro, que 
não são todos os dias os mesmos, é 
volante. Aqueles imigrantes pagam 
a uma pessoa, que está a enriquecer 
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“Paga-se uma cama por metade do dia. Uma pessoa tem direito a uma cama 
durante 12 horas e uma outra tem direito a estar na mesma cama durante as 
outras 12. Enquanto uns estão a dormir, outros estão cá fora, na rua, à espera 
do seu turno. Isto acontece em Beja, muito próximo da praça da República”. 


todos os dias milhares de euros, com 
aquela pensão e com outra habitação 
que também Ihe pertence. É urgente 
que essa fiscalização seja feita, por- 
que, caso contrário, vai haver um aci- 
dente grave lá dentro. Não faço ideia 
por que é que essa fiscalização não é 
feita. E há mais a fazer... 


Que outras fiscalizações sugere? 
Tem de haver uma fiscalização ri- 
gida às empresas de trabalho tem- 
porário e de prestação de serviços. 
Com mais técnicos, com mais pes- 
soas no terreno. Tem de haver mais 
fiscalização nas ruas ~ se a pessoa 
não tiver documentos tem de ser en- 
caminhada ao consulado para re- 
solver a situação. Como se faz em 
qualquer pais da Europa, exceto em 
Portugal. Caso contrário, não va- 
mos a lado nenhum... 


Por que é que tem essa convic- 
ção de um desastre iminente na 


A gente precisa de 
imigrantes e de os saber 
acolher. Mas acolher não 
é só abrir-lhes as portas. 
É dar-lhes a garantia que 
têm trabalho, habitação, 
saúde. Direitos e 
deveres. É dar-lhes a 
garantia que encontram 
aqui dignidade. 


As grandes herdades 
agrícolas só compram 
hectares e mais 
hectares de terra com a 
garantia de que vão ter 
imigrantes a trabalhar. 
Não interessa em que 
condições é que aquelas 
pessoas vêm, em que 
condições é que vão 
viver, O que interessa são 
as horas de trabalho que 
vão fazer nas herdades. 


Isto é a escravidão aos 
olhos de todos. Não 
falamos nos barcos 
negreiros, isto é aos 
olhos de todos. E é tão 
triste isto acontecer”. 


pensão Coelho? 

Eu estive lá, há cerca de dois anos, 
com inspetores do SEF, para tentar 
perceber o que é que lá se passava, 
pois, supostamente, alguns imigran- 
tes tinham ocupado o edificio. Eu ia 
a caminhar, no primeiro andar, e 
о сһао de madeira a ruir. Eu nem 
quero imaginar como é que aquilo 
está agora. Dá-se ali uma tragé- 
dia, em plena praca da Repüblica. 
Pode haver um incéndio, uma pes- 
soa cair, o teto desabar, һа garra- 
fas de gás lá dentro, һа uma puxada 
de eletricidade. Pode acontecer de 
tudo. Está aos olhos de todos. E po- 
díamos falar também do esquema 
da "cama quente"... 


"Cama quente”...? 

É algo que acontece no País inteiro. 
Paga-se uma cama por metade do 
dia. Uma pessoa tem direito a uma 
cama durante 12 horas e uma outra 
tem direito a estar na mesma cama 


durante as outras 12. Enquanto uns 
estáo a dormir, outros estáo са fora, 
na rua, á espera do seu turno. Isto 
acontece em Beja, muito próximo da 
praca da República, na "rua dos cai- 
хӧеѕ” [rua da Cadeia Velha]. Nós fa- 
zemos essas denúncias, arranjamos 
inimigos todos os dias, mas vivemos 
muito bem com isso, porque as pes- 
soas estáo, para nós, em primeiro lu- 
gar, seja em que circunstáncia for. 
Por isso é que estamos sempre dis- 
poníveis para falar, para sensibilizar, 
como forma, também, de as pessoas 
terem um bocadinho mais de empa- 
tia para com os desgracados que an- 
dam aí, porque tem de se perceber 
como é que a pessoa chega àquele ex- 
tremo. Nós fazemos essas denüncias, 


mas depois... 


Nào há consequéncias? 

«Foram soltos, recentemente, dois 
rapazes que estavam presos por te- 
rem cometido uma série de assaltos. 
Não têm documentação e têm con- 
sumos. Não há qualquer hipótese de 
se reabilitarem, porque eles não que- 
rem ir para estruturas de desintoxi- 
cação. O juiz teve na mão a decisão 
de os mandar para o país de origem. 
Libertou-os sem os encaminhar para 
a reinserção, para uma instituição, 
para um centro de alojamento, para 
lado algum, sabendo que eles iam 
para a rua. O que vai acontecer é que 
vão, obviamente, cometer mais cri- 
mes e vão outra vez “dentro”. 


Falou de consumos... 

Os imigrantes que nós vemos em si- 
tuação de sem-abrigo, com consu- 
mos de álcool, com consumos de 
droga, chegaram-nos a Portugal, 
aqui a Beja... não digo “impecáveis” 
- porque todos eles vêm numa si- 
tuação de vulnerabilidade grande -, 
mas não vinham como se encontram 
agora. Mesmo que tivessem algumas 
adições não eram de grande depen- 
dência. Nunca com a dimensão que 
existe depois, aqui. 


Qual a causa para que essa depen- 
dência aqui se alicerce? 

A maior parte das pessoas, que pa- 
gou para vir para Portugal, chega 
com a esperança de ter um traba- 
lho, uma casa. Quando cá chegam, 
a primeira situação com que se de- 
param é que não têm qualquer es- 
trutura de ligação. Ou seja, o con- 
tacto telefónico — “quando chegares 
a Portugal ligas para este número” - 
nunca funciona. Vêm do Paquistão, 
da Índia, do Bangladesh... e de um 
momento para o outro ficam de- 
samparados. Não conhecem nin- 
guém, não têm trabalho, não têm 
casa, não têm nada. Isto acontece 
muito. E não estamos a falar de pes- 
soas de 40 anos. Há meninos de 17 
anos que chegam nestas condições. 
E é o desespero. Encontram alguém 
da sua nacionalidade que lhes diz: 
“Toma lá cinco gramas de haxixe, 


vai vender е já ficas com dinheiro 
para comida”... E depois “snifam” 
cola, a droga “da moda”, barata e fa- 
cilmente acessível, aquilo vai direto 
ao cérebro... estas pessoas são cada 
vez mais e vão continuar a ser cada 
vez mais. 


Não augura nada de bom... 

Se há coisa que nós fazemos bem é 
prever o futuro. Sabemos como é 
que vai ser o inverno em Beja e nào 
estou a falar da meteorologia. Falo, 
sim, da quantidade de pessoas que 
vai estar [a dormir] na rua, porque as 
campanhas agrícolas precisam, cada 
vez mais, de menos pessoas e as pes- 
soas continuam a chegar à regiáo. Os 
sem-abrigo que estáo na zona cen- 
tral da cidade, a exemplo do largo do 
Carmo, sáo os mais visiveis, mas ga- 
ranto que, neste momento, são cerca 
de 90, em toda a cidade. 


O nümero de pessoas que a Estar 
recebe, diariamente, ajuda-vos 
nessa previsáo? 

Desde o início desta entrevista, já 
entraram, aqui, nas instalacóes da 
Estar, sete caras novas. É isto o dia 
todo, todos os dias. Recebemos, 
agora, em média, 20, 30 imigran- 
tes, quotidianamente. Muitas vezes 
quando aqui chegamos, ás nove da 
manhã, já estão pessoas à espera, а 
porta com os tróleis. Ultimamente 
temos registado a vinda de muitas 
mulheres, com crianças, bebés ao 
colo, sobretudo, da Guiné-Bissau. 


Do que vêm aqui, fundamental- 
mente, à procura? 

Vêm pedir ajuda. Alimentação, em- 
prego, casa. Orientação... А gente 
precisa de imigrantes е de os saber 
acolher. Mas acolher não é só abrir- 
-lhes as portas. É dar-lhes a garan- 
tia que têm trabalho, habitação, 
saúde. Direitos e deveres. É dar- 
-lhes a garantia que encontram aqui 


dignidade. 


Por entre as estórias de miserabili- 
dade existirão também alguns ca- 
sos de sucesso... 

Nós fazemos uma formação super 
intensiva, várias semanas antes de 
tentar integrar a pessoa profissio- 
nalmente. E temos casos de sucesso. 
Ainda há pouco tempo consegui- 
mos arranjar trabalho, com aloja- 
mento, a três pessoas que saíram 
da obra da Cruz Vermelha [antigo 
edifício da Refer]. Estabilizaram a 
vida e estáo a servir à mesa e a aju- 
dar na cozinha, numa herdade de 
turismo rural, muito conhecida, 
ao pé de Beja. Encontram-se agora 
completamente integrados. Casos 
de sucesso temos alguns, mas, in- 
felizmente, nào é a maior parte. O 
nümero é menor, mas é emocional- 
mente muito importante. É a isto 
que a gente se agarra. 5e nào con- 
seguissemos estas vitórias já tínha- 
mos fechado a porta. 
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CRÔNICA 


Um problema de equilibrio 


texto ANA PAULA FIGUEIRA 
LusTRAÇÃO PEDRO E. SANTOS 


Talvez hoje possa ser assim 


Na origem, quando era des- 
conhecida a noção de abismo, 
existia uma harmonia entre o 
Homem е o universo. Logo que 
essa noção passou a ser inerente 
a toda a experiência humana, ge- 
rou-se a perceção de que existe 
um equilíbrio que foge ao nosso 
domínio. Foi nesse preciso mo- 
mento que nasceu a eterna e in- 
glória busca do Homem, do e 
pelo justo equilíbrio — o tal onde 
mora a sua, mais ou menos ni- 
tida, completude -, cujo catár- 
tico caminho tem por fim, tão 
somente, exorcizar o medo. 


Perplexos, alguns de nós co- 
meçaram a correr mundo, de lés 
a lés, fazendo perguntas e pro- 
curando respostas, no desejo de 
reencontrar a candura e a niti- 
dez do início ou, por outras pa- 
lavras, a restituição do equilí- 
brio. Com esta nova situação, 
ao provocar uma qualquer ação, 
como saber se estamos a escon- 
jurar ou a convocar, a luz ou a 
sombra? 


Alertaram-me para a im- 
portância do discernimento e 
de saber discernir, com sabe- 
doria. Desejavelmente, de uma 
forma íntegra, imparcial, legi- 
tima, apropriada e conveniente. 
Mas, esperar que todos assim o 
fizessem, afigurava-se-me uma 


fantasia... Perante as minhas 
dúvidas, preveniram-me para os 
perigos da ousadia - da coragem 
de agir ou de falar sem medo -, 
malgrado os riscos, factuais ou 
fictícios, que possam advir. Em 
particular, se essa ousadia esti- 
ver fundada na imprudência, ao 
invés de se alicerçar no conhe- 
cimento. Nestas circunstâncias, 
tenderia a converter-se numa to- 
lice. Persistia, então, a pergunta: 
até onde se pode ir? 


Seduzida por estas incerte- 
zas e indagações, também de- 
cidi empreender aquela via- 
gem. Como navio, escolhi o meu 
corpo, a minha mente e a minha 
alma. Não sabia onde esta jor- 
nada me levaria, mas essa ins- 
ciência era, talvez, o seu maior 
fascínio, Será que iria encontrar 
algumas certezas? 


Porventura, a música, pre- 
sente no sussurro do rio, no cre- 
pitar da fogueira, no assobio do 
vento, no tamborilar da chuva, 
no gorjeio dos pássaros, na voz 
do Homem... em todos os seres 
da natureza, pudesse ser a mi- 
nha companheira de viagem. 


Encontrei um leão a rugir 
e, sem que me chegasse muito 


perto dele, pedi-lhe 


“Leão, ensinas-me a origem 
do teu rugido?". 


Ele, depois de me presentear 
com vários grunhidos, disse-me 


"Aproxima-te. Nào tenhas 
medo de mim. Póe a mào na mi- 
nha cabeça e procura ouvir o 
que eu nào sei dizer. Talvez en- 
contres a resposta”. 


Á seguir, ao¿passar por um 
bosque, ouvi as árvores a con- 
versar. Escolhi a mais frondosa e 
repeti a pergunta 


"Árvore, conheces o som ini- 
cial da tua voz?" 


Vi caírem-Ihe muitas folhas 
de uma só vez. Presumi que isso 
terá resultado de alguma sur- 
presa, ou de um certo espanto. 
Todavia, respondeu 


“O inverno aproxima-se. As 
minhas folhas estão a mudar de 
cor е a cair... sempre foi assim е 
assim continuará a ser. À razão 
dir-te-á porquê”. 


Ао dirigir M рага о mar, 
comecei a notar que este me 


presenteava com uma treu. 
1 


e agradável brisa. Resolv 


perguntar-lhe 


“Brisa, explicas-me a origem 
do teu sibilo?” 


Senti que ela se mexia, como 
se estivesse a we uma 


Q 


dança. Que eu não via. Enquanto 
isso, retorquiu 


“Se fechares os olhos e acre- 
ditares, é possivel que me ve- 
jas. Quiçá assim tenhas a tua 
resposta”. 


Passado pouco tempo, che- 
guei ao mar. À sua beira, apro- 
veitei para sentir o aroma da 
maresia. 


"Mar, gostava de conhecer o 
principio do murmúrio das tuas 
ondas quando quebram..." 


ӯ 


Naquele momento, as ondas 
tornaram-se levemente maiores 
e, ао rebentarem, revelaram-se 
mais barulhentas. Apreensiva, 
recuei um bocadinho. 


Depois de breves minutos, a 
tranquilidade voltou a impor- 
-se. Chegara o momento do lusco- 
-fusco. Eu permanecia descalca, 
com os pés na areia molhada, a 
sentit-aquela energia. Havia pen- 
sado aproveitar o encanto do mo- 
mento е questionar igualmente a 
luz. Optei por não o fazer. Por certo 
também não me iria responder. 


mm — 


CES 14 


AFBE.JA 


A seleção sub/14 da Associação 
de Futebol de Beja (AFBeja) 
passou pelo 28.º Torneio 
Interassociações Lopes da Silva 
ganhando dois jogos, empatando 
um e perdendo três. Terminou no 
décimo segundo lugar, o último 
degrau da Liga de Ouro, que tinha 
ganho na edição de 2023. 


TEXTO FIRMINO PAIXÃO 
Íl ma participação bem con- 
seguida, independente- 
mente da classificação 
nào ter sido aquela que nós pretendia- 
mos e para a qual trabalhámos”, ad- 
mitiu Nelson Teixeira, o responsável 
técnico da selecção baixo-alentejana. 
Mas fez notar: “Houve outros aspetos 
que foram muito positivos, а cabeça 
dos quais, a atitude, a evolução da 
equipa е o comportamento dos atle- 
tas. Tudo isso foi ao encontro daquilo 
que esperávamos, mas a classificação 
foi aquela que pôde ser”. 


A seleção de Beja iria defender o título 
da Liga de Ouro. É isso que lamenta 
nāo ter sido alcançado? 

Infelizmente, não conseguimos. 
Coincidėncia, ou não, nós jogámos 
para o 11.°/12° lugar com Coimbra, 
a mesma equipa contra a qual dis- 
putámos esse título no ano passado. 
Contudo, temos de entender que, de 
ano para ano, surgem geracóes dife- 
rentes, razáo pela qual nunca se de- 
vem comparar classificacóes. O que 
cada geracáo nos proporciona passa 
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AMBICAO VERSUS REALIDADE 


muito por aquilo que é o nosso tra- 
balho e pela forma como os atletas re- 
gem aos treinos ao longo do ano. Mas 
em competição, e fizemos cinco jo- 
gos em cinco dias, notou-se bem que 
houve evolucáo. 


Na fase de grupos “encalharam” logo 
com a seleção da Madeira, a vence- 
dora do Lopes da Silva, em 2023. 

Nào existia muito esse problema de 
termos ficado no grupo da Madeira, 
ou até de Aveiro, porque, nos moldes 
em que o torneio está feito, ganhando 
dois jogos, como aliás aconteceu, po- 
díamos ter acedido à fase da Liga 
Platina. Ganhámos os primeiros dois 
jogos, a Viana do Castelo (2-1) e Angra 
do Heroismo (4-0), mas, por diferença 
de um golo, só o conseguiríamos se 
vencêssemos a Madeira, uma seleção 
de um patamar superior, com quem ti- 
vemos o resultado mais desnivelado (1- 
-5). São circunstâncias do jogo. 


Na segunda fase perderam com Viseu 
e empataram com Santarém... 

Na minha opinião, foram resulta- 
dos injustos perante aquilo que foi o 
nosso comportamento. No primeiro 
jogo, contra Viseu, tivemos uma pri- 
meira parte sempre por cima do jogo, 
podíamos ter feito três ou quatro go- 
los. Não concretizâmos as oportuni- 
dades e acabámos por perder o jogo 
(1-3). No dia seguinte, com Santarém, 
aconteceu algo semelhante, ainda as- 
sim, marcámos primeiro e, na parte 
final da partida, permitimos o em- 
pate, num lance de bola parada (1-1). 


Depois, ficámos a depender de resul- 
tados de terceiros para podermos dis- 
putar uma posicáo mais cimeira, por 
exemplo, dentro dos primeiros 10, 
como desejávamos. 


Contudo, terminando numa clas- 
sificacáo aquém daquela que era a 
vossa ambição, mantiveram-se na 
Liga de Ouro... 

Vamos ver, uma coisa é aquilo que 
ambicionamos, outra coisa é a nossa 
realidade. E a nossa realidade não 
pode ser comparada a outras seleções. 
Se formos ver o ranking do Torneio 
Lopes da Silva, verificamos que es- 
tamos acima de seleções que têm o 
dobro, ou o triplo, de atletas que nós 
temos e conseguem fazer um recru- 
tamento diferente, com campeona- 
tos mais competitivos do que o nosso 
e com maior diversidade de jogado- 
res para poderem trabalhar. Têm ou- 
tra capacidade para rodar jogadores, 
porque no Lopes da Silva todos os 
atletas têm de jogar, pelo menos, 90 
minutos. Mas nós, mesmo com todas 
as condicionantes, nos últimos cinco 
anos, este 12.º lugar foi o mais baixo 
que conseguimos. Ficámos duas ve- 
zes em sétimo, um décimo, e repare 
que o Algarve só por duas vezes ficou 
à nossa frente. Temos de ser realistas. 
O que de positivo temos estado a con- 
seguir, nos últimos anos, é o reflexo 
daquilo que é o trabalho dos clubes e 
que nós temos de aproveitar. 


Reuniram o conjunto de jogadores 
que melhor se adaptaria ao modelo 


de jogo por que optaram? 

Sim. Muita gente pode dizer que não 
levámos os melhores jogadores. É 
verdade. Mas nós tentamos enqua- 
drar os atletas em que reconhecemos 
mais capacidade para interpretarem 
aquela que é a nossa forma de jogar. 
Entendemos que o nosso modelo de 
jogo é o que nos dá mais garantias de 
chegarmos ao torneio e ombrearmos 
com as equipas que têm mais quali- 
dade, Apelamos áquilo que é a von- 
tade, o empenho, a capacidade de su- 
peração, e em todos estes torneios 
tem existido esse lema da superação, 
e isso advém da capacidade de apren- 
dizagem dos atletas. 


Houve algum momento no último 
Torneio Lopes da Silva que considere 
marcante? Algo que tenha ficado re- 
gistado para memória futura? 

Sem dúvida que foi o jogo em que 
defrontâmos a seleção de Viseu. 
Foi o jogo que alterou toda a nossa 
perspetiva sobre o torneio. Tivemos 
toda uma superioridade sobre a se- 
leção viseense, criando oportuni- 
dades para marcar, não o consegui- 
mos e perdemos por 3-1. No final 
os responsáveis pelo gabinete téc- 
nico da FPF [Federação Portuguesa 
de Futebol], que estavam a ver о 
jogo, deixaram essa nota de que fo- 
mos claramente superiores na pri- 
meira parte e que não teríamos me- 
recido aquele resultado. Depois, a 
frustração que vimos no rosto dos 
jogadores, que ainda hoje me toca. 
Vimos que fizeram tudo para que o 


12 julho 2024 | Diário do Alentejo | 19 


resultado fosse diferente, mas não o 
conseguimos, e isso obrigou a que 
tivéssemos de trabalhar, posterior- 
mente, para lhes recuperar o ânimo 
e a motivação. Foi um grupo que 
teve sempre ambição, quis sempre 
mais e melhor, procurando as vitó- 
rias sem temer as derrotas. A pala- 
vra que mais me marcou neste tor- 
neio é a injustiça. Uma situação que, 
ainda hoje, me cria algum descon- 
forto. Tenho de refletir sobre se fui, ou 
não, competente para os poder ajudar 
mais a criar situações para que pu- 
dessem ganhar. Mas só posso agrade- 
cer aos atletas pela dedicação, entrega 
e capacidade de superação que tive- 
ram, e pela resiliência, porque foi isso 
que esteve em causa. 


Já se olha para o próximo Lopes da 
Silva. Mas não é só de agora, por- 
que, na verdade, o processo de iden- 
tificação e seleção começa logo nos 
sub/12? 

Este não é um processo fechado. O 
trabalho começa, de facto, a ser feito 
nos sub/12. Mas também temos atle- 
tas que identificamos em sub/12 е 
que não chegam aos sub/14. Temos 
um território muito extenso e clu- 
bes muito dispersos, mas o trabalho 
tem sido muito abrangente e focado 
na permanente evolução dos miúdos. 
Procuramos identificar os atletas tão 
cedo quanto possível, no sentido de os 
integrarmos no nosso contexto e co- 
meçarem a perceber o trabalho das 
seleções, através da presença em dife- 
rentes torneios. 
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0 passe, o lancamento, o jogo aé- 
reo, a escolha do pé, a profundi- 
dade do jogo, enfim, toda uma 
aprendizagem das técnicas e da 
magia do jogo da bola estive em 
destaque durante um período 
de duas semanas que hoje ter- 
mina com a presenca de 90 jo- 
vens, através do projeto "Foot 
Academy" que, sob pretexto do 
desporto, valorizou a compo- 
nente social. 


TEXTOE FOTOS FIRMINO PAIXÃO 


arlos Miguel Estebaínha, 

de 45 anos, desenhou uma 

longa e prestigiada carreira 
de futebolista, tendo vestido as ca- 
misolas do Mineiro Aljustrelense, 
emblema da sua terra natal ao qual 
teve a ligacáo mais prolongada, mas 
também as do Clube Desportivo de 
Beja, do Vasco da Gama de Sines e do 
Uniào da Madeira. De há oito anos a 
esta parte comecou a devolver ao fu- 
tebol todo esse capital de prestígio 
granjeado enquanto jogador e trei- 
nador. Juntou um grupo de ami- 
gos, também ligados à modalidade 
- em alguns casos seus colegas de 
carreira — e, através do projeto "Foot 
Academy”, tem vindo a partilhar a 
sua experiéncia com meninos e me- 
ninas, jogadores e jogadoras, de di- 
ferentes clubes do Sul, nesse magní- 
fico palco de aprendizagem do jogo 
da bola, e da sua mística, que é o 
Estádio Municipal de Aljustrel. 


O que é a "Foot Academy"? 

É um projeto de formacáo na área 
do futebol que iniciámos há oito 
anos com uma atividade desenvol- 
vida em duas ou trés semanas, sem- 
pre nos meses de julho ou agosto. 
Cada vez temos tido maior parti- 
cipação. Temos recebido jovens de 
todo o distrito de Beja e também do 
Algarve. É um projeto interessante, 
porque nós só trabalhamos a parte 
técnica mais especifica, algo que, 
hoje em dia, nos clubes, é mais difi- 
cil de ensinar, não porque os treina- 
dores não tenham qualidade, nada 
disso, só que o tempo de treino os 
limita. Se quiserem fazer este tra- 
balho com os miúdos, dificilmente 
conseguirão fazer um treino. Nós 
dedicamo-nos a esta prática, a estas 
aprendizagens e, felizmente, temos 
tido muito sucesso. 


O Carlos lidera o projeto, mas tem ou- 
tros formadores ao seu lado? 

Temos uma equipa que já trabalha 
junta há algum tempo. Desde que 
iniciei este projeto já tive comigo 
vários colegas. Presentemente, te- 
nho o Duarte Patrício e o Nuno 
Martins, amigos que jogaram fute- 
bol comigo, mas temos também o 
José Bernardino, o Miguel Coelho, 
о José Soares е o Pedro Bastos. São 
pessoas da minha confiança e com 
vocação para partilharem os seus 
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conhecimentos com estes jovens. O 
que pretendemos é partilhar, com 
todos eles, aquilo que nós aprende- 
mos no futebol. 


Devolvem ao futebol aquilo que o fu- 
tebol vos proporcionou... 

Pode dizer-se que sim. Joguei fu- 
tebol mais de 30 anos, estou muito 
agradecido ao futebol por tudo o 
que me proporcionou, por isso, an- 
damos aqui com muito gosto, com 
muita dedicação. Não queremos 
que os jovens venham para cá só 
por vir, queremos que venham com 
muita disponibilidade para apren- 
der. Claro que nào estamos aqui 
a formar "Cristianos Ronaldos”. 
Sabemos que sem trabalho e sem 


elho de arbit 
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dedicação nada se consegue, e essas 
são as ideias que também lhes pro- 
curamos transmitir. 


A academia tem como lema o aper- 
feiçoamento técnico. Que competên- 
cias ganharam estes jovens atletas? 

Uma vez por outra fizemos um ou 
outro jogo, porque eles gostam de 
jogar futebol. Mas a base da forma- 
ção não é essa, não trabalhamos tác- 
tica, isso faz-se nos clubes e a minha 
opinião é que ela deve ser traba- 
lhada apenas para lá dos 13 ou 14 
anos. Os miúdos têm de se divertir 
com o futebol. O que nos interessa 
aqui é diferente. Por exemplo, um 
miúdo que joga apenas com o pé di- 
reito, tentamos que jogue também 
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com o esquerdo. Muitos atletas tém 
dificuldade em fazer um passe, nào 
sabem, por exemplo, cabecear uma 
bola ou efetuar um lancamento. 
Esse é o nosso trabalho, é difícil, é 
verdade, mas saímos daqui felizes 
com a evolução deles. 


Neste oito anos já passaram por cá al- 
guns talentos? 

Claro! Por exemplo, o filho 
do Duarte Patrício, e a Teresa 
Estebainha, que passaram por esta 
academia e que hoje são atletas do 
Benfica. Perdoem-me se esqueço al- 
guém, mas sabemos de muitos miú- 
dos que por cá passaram que es- 
tão no Algarve, nas academias do 
Sporting, do Benfica e do Porto. 


Evidentemente que nós não desco- 
brimos nada, mas quando esses jo- 
gadores se evidenciam e são notí- 
cia orgulhamo-nos da sua evolução 
e do facto de terem passado por cá. 


O prolongamento do aperfeicoa- 
mento técnico é a componente social, 
onde reforçam o espírito de grupo... 
Na verdade, temos outras parcerias, 
para que o tempo náo se esgote com o 
futebol. Na parte da manhã trabalha- 
mos, realmente, o aperfeicoamento 
técnico do futebol, à tarde propor- 
cionamos-lhes outras actividades. 
Temos, por exemplo, uma parceria 
com o ginásio da Vera Costa, onde 
eles têm assistido a algumas pales- 
tras, nomeadamente, sobre nutri- 
ção e superação. Também vamos às 
piscinas e temos tido a presença dos 
Bombeiros Voluntários de Aljustrel 
com as suas viaturas de socorro, de 
combate a incêndios, de desencar- 
ceramento e suporte básico de vida, 
demonstrações que são muito úteis 
para a sua vida futura. 


Têm sido necessários apoios e 
parcerias? 

O apoio do município de Aljustrel 
tem sido fundamental ao longo des- 
tes anos. Mas existe um aspeto im- 
portante, que é o facto de nós, 
enquanto treinadores, também cres- 
cermos com estes momentos que os 
miúdos e miúdas nos proporcionam. 
Cada um tem a sua personalidade, 
cada um tem o seu caráter, e tudo 
isso são experiências pelas quais va- 
mos passando е nos fazem crescer. 
Entendemos este processo de parti- 
lha das nossas vivências no futebol 
como uma missão. 


Morreu José Baióa José Alves Godinho Baióa, de 83 anos, faleceu no passado 
dia 5, no Hospital José Joaquim Fernandes, em Beja. José Baióa teve uma 
prestigiada carreira no futebol nacional, notabilizando-se, principalmente, 
como jogador do Clube de Futebol Guadiana, de Mértola, mas também no Clube 
Desportivo de Beja, Atlético Clube de Portugal, União de Santiago do Cacém e 
Moura Atlético Clube. O “DA” apresenta sentidas condoléncias á familia. 
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Edgar Matias (São Francisco da 
Serra) e Patrícia Serafim (Areias 
de São João) venceram a 19.* 
Ultra Maratona Melides-Troia, 
na extensão de 43 quilómetros. 
Kcénia Bougrova (Run Tejo) e 
Bruno Santos (Reboleira) triun- 
faram nos 15 quilómetros da 10.º 
Corrida Atlântica, entre as praias 
da Comporta e Troia. 


TEXTO E FOTO FIRMINO PAIXÃO 


| melidense Edgar Matias é 
о "príncipe" dos areais do 
litoral alentejano. Correu, 
em 2020, em solitário, e com fins 
solidários, os 65,2 quilómetros que 
separam a costa norte de Sines e 
a marina de Troia. Atual embai- 
xador da Ultra Maratona Melides- 
Troia, em que tem participado inú- 
meras vezes, o bicampeáo europeu 
de masters e medalha de bronze no 
mundial nunca conseguira mais do 
que segundos e terceiros lugares. 
Este foi o seu ano. O ano da vitória. 
“Se não tivesse sido possível, pelo 
menos, tinha podido desfrutar deste 
areal imenso que conheço tão bem, 
porque há muitos anos que participo 
nesta ultra maratona. Na edição an- 
terior fiquei em segundo lugar, já fui 
terceiro, três vezes segundo, mas, 
neste ano, aconteceu. Como 'embai- 
xador' da prova e vencedor, pela pri- 
meira vez, só poderei estar orgu- 
lhoso perante todos aqueles que me 
são queridos e me apoiam diaria- 
mente, a família e os amigos. Correr 
aqui é sempre especial, e conseguir 
vencer é algo que me deixou muito 
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ides-Troia e 10.* Corrida At 
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OS GRANDES EVENTOS... 


ULTRA MARATONA MELIDES TROIA - 43 QUILOMETROS 


feliz", confessou o atleta que inter- 
rompeu o ciclo de duas vitórias de 
Carlos Papacinza que, apesar de ins- 
crito, nào alinhou à partida. 

O recorde da distáncia conti- 
nua na posse de Eusébio Rosa, com 
2h46'30, conseguidos na edição de 
2012. Mas o areal da frente atlántica, 
no concelho de Grándola, é, também, 
a “passadeira vermelha” de Patrícia 
Serafim, atleta que já vestiu a camisola 
do Beja Atlético Clube antes de rumar 
ao clube de Albufeira. É titular de dois 
recordes, o horário (3h18'16 em 2021) 
e o número de vitórias conseguidas. 
Esta foi a décima desde 2013, um pal- 
marés só interrompido, em 2019, por 
Palmira Quinhama. Para além da vi- 
tória, que é notável, também a excelên- 
cia do terceiro lugar absoluto. 

“Correu bem e estou muito feliz”, 
disse a atleta. E adiantou: “Esta é uma 
prova que exige muito de nós, exige 
muito sacrifício físico e uma grande 
preparação psicológica, é muito 
longa. Estamos a falar de 43 quiló- 
metros à beira-mar, com as dificul- 
dades que o piso nos coloca, Se essa 
distância em estrada já é difícil de su- 
perar, então, à beira-mar, no areal, 
imagine-se o sacrifício e o esforço de 
superação”. 

No segundo lugar da geral, Daniel 
Martins (Areias de São João), du- 
plo vencedor dos “10 km Fernando 
Mamede”, revelou: “Vim pela pri- 
meira vez e a concorrência era forte, 
atletas com muita experiência neste 
tipo de provas, ainda assim, deu para 
conhecer a técnica. Tive alguns con- 
selhos da Patrícia, minha colega de 
equipa, atleta muito experiente mas, 


FEMININOS 


1.º | Patrícia Serafim (GD Areias São João) ........ 
2? | Laura Grilo (С. Praças da Armada) „sss 
3º | Sheila Azevedo (individual) ......................... 


dde dos did bi Medius .3h22'02 
/——————— 3h43'24 
——————— .4h03'41 


MASCULINOS 
1° | Edgar Matias (GD São Francisco Serra) ...........................................................................3һ05°35 
2? | Daniel Martins (GD Areias 550 João) .......... 


3° | Rodrigo Carrilho (CB Reg. Monsaraz) ........ 


— ——— —SÁ 7.1, 
——————— HÀ .3h26'36 


CORRIDA ATLÂNTICA COMPORTA TROIA — 15 QUILÔMETROS 
FEMININOS 
12 | Kcénia Bougrova (Run Tejo) accion aia «1h05'52 
2° | Ana Lourenço (BDC Odemira) .................. a . 1h08'41 
3» | Paula Ramalho (CB Reg. Monsaraz) аннынан 151013 
MASCULINOS 
1.4 | Bruno Santos (GRD Reboleira) „..m..u.aumunemnnianmunrennsenmanernnrsnnsnensnmrannnnmeninnernannnnsnnmeneinnnnnnesenaa 5318 
2° | Bruno Paixão (Beja Atlético Clube) .........................——— — —— ——————--—-— — T ЗЧ 
3º |Cláudio Rodrigues (CD Areias São João) ..................................-.........-..-------—-————.—.—. 54'50 


de facto, sem negar que a tentei ven- 
cer, acho que foi uma experiéncia 
muito positiva”. 

À cabeça dos atletas que já parti- 
ciparam nas 19 edicóes está a luso- 
-belga Chantal Xhervelle, outra 
“embaixadora” que confirmou as 
exigências da prova. “É sempre um 


grande desafio, porque as condições 


do piso todos os anos são diferen- 
tes devido às marés, mas é uma pai- 
sagem única, uma grande praia com 
43 quilómetros de extensão. A costa 
alentejana é magnifica, espero voltar 
no próximo ano, se a saúde me per- 
mitir. Sempre são 56 anos, mas faço 
bastante treino e uma dieta rigorosa 
nos três meses que antecedem o dia 
da prova”. 

A Corrida Atlântica foi ganha por 
Bruno Santos (Reboleira), pondo fim 
ao ciclo de quatro triunfos de Bruno 
Paixão, do Beja Atlético Clube (2.º 


classificado), e, no setor feminino, 
Kcénia Bougrova (Run Tejo) somou 
a sua quarta vitória consecutiva, mas 
longe do recorde que lhe pertence 
desde 2022, com o registo de 5810. 
"É uma prova de grande su- 
cesso”, considerou António Figueira 
Mendes, presidente do município da 
"Vila Morena”, revelando: "Neste ano 
batemos mais um recorde, tem sido 
assim todos os anos, de recorde em 
recorde. Neste ano temos cerca de 720 
participantes e é, de facto, um orgu- 
Iho para nós continuarmos a traba- 
lhar nesta prova que é realmente dura 
e difícil, mas é uma prova que não 
acontece, diria eu, em lado nenhum”. 
Um evento que promove a atividade 
física e promove o território, ainda 
acrescentou o autarca, lembrando 
que a junção da Corrida Atlântica à 
Ultra Maratona foi uma boa decisão. 
“Foi uma decisão acertada, porque 


as pessoas que não possuem gran- 
des capacidades para participar na 
Ultra Maratona, pela dureza asso- 
ciada à natureza da prova, come- 
сагат a inscrever-se na Corrida 
Atlântica, que tem apenas 15 qui- 
lómetros e a participação tem au- 
mentado todos os anos”. 

O peso da logística foi outros dos 
aspetos abordados pelo edil. “Esse é 
outro aspeto que temos de realçar, 
porque é uma questão muito interes- 
sante de sublinhar. A maior parte das 
pessoas que está envolvida na organi- 
zação é voluntária que se disponibi- 
liza para ajudar o município. Todos 
eles acham que é um evento muito 
importante para o concelho, na me- 
dida em que gera esta dinâmica de 
termos por cá tantas centenas de pes- 
soas a aderirem a uma prova desta 
natureza е a fazer desporto. Creio que 
é importante, não só para nós, como 
é relevante que tenham esta atitude 
de prática desportiva”. Um munici- 
pio que se empenha em grandes rea- 
lizações desportivas e que tem uma 
equipa de desporto multidisciplinar 
vocacionada para os erguer, admitiu. 
“Realmente temos uma forte voca- 
ção para a promoção da prática des- 
portiva e para a organização de gran- 
des eventos, não só nós, como a nossa 
divisão de desporto, que tem um con- 
junto de colaboradores e uma téc- 
nica responsável, que vivem isto com 
alma e coração. Eles é que fazem mo- 
ver tudo isto, independentemente da 
decisão política, que é da nossa res- 
ponsabilidade, mas os nossos colabo- 
radores é que são os grandes promo- 
tores destes grandes eventos”. 
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Morreu 
o Zé Ваба 


sua pequena estatura não inviabilizou a 
qualidade futebolística nas décadas de 
1950, 1960 e 1970. Drible curto, veloci- 
dade e golo. Um triângulo que foi sinó- 
nimo de vedeta, Cito José Alves Godinho 
Baióa, que nasceu em Mértola no dia 13 
de setembro de 1940 e faleceu no pas- 
sado 4 de julho, no hospital de Beja. Na sua terra, loca- 
lidade situada junto à margem direita do rio Guadiana, 
Baióa iniciou-se num grupo denominado Juventude, 
sendo o propósito disputar jogos com equipas de fre- 
guesias vizinhas, mas cedo deu nas vistas. Na época 
de 1958/1959 recebeu dois convites para jogar oficial- 
mente: um do Lusitano de Vila Real de Santo António; 
outro do Desportivo de Beja. Francisco Barbosa e 
António Teixeira, dirigentes do grémio bejense, foram 
os homens que estiveram na origem da sua aquisição. 
Nesse tempo o Desportivo jogava na segunda divisão 
nacional e tinha uma equipa onde proliferavam figu- 
ras da proa. Zezé, Alves, Perdigão, Apolinário, Meira, 
Marcelino, Madaleno, Antonete, de entre outros, são 
alguns dos nomes desse “exército” de ases. Di Paola, 
Manuel Trincalhetas e Telexea foram os treinadores 
que primaram pela sua evolução. Na capela onde guar- 
dava esmeradas recordações, evocava um jogo no es- 
tádio da Luz a contar para uma eliminatória da taça 
de Portugal frente ao Benfica. “Nesse dia estava en- 
diabrado. Meti os cabelos do Mário João em pé e fiz 
um golo ao Costa Pereira”. O momento áureo levou o 
Sporting da Covilhã, Atlético e o Barreirense a endos- 
sarem-lhe propostas de trabalho. Mas quando nada o 
fazia prever, Baióa, confirmado então como reforço 
da agremiação de Alcântara, pensou em desertar da 
tropa. E fê-lo. Do quartel de Queluz ao Forte de Elvas 
foi um passo. Na temporada de 1964/1965 regressou 
ao Desportivo. Desses tempos recorde-se um 11: Alves, 
Barbas, Perdigão, Hélder Lino, Manel Baião, Baióa, Nói 
Madeira, Fernandes, Dionísio, Madaleno e Faustino. 
Seguiu-se Moura, temporada de 1970/1971, como joga- 
dor/treinador e, por fim, o Guadiana de Mértola. Baióa 
era um contador de histórias perfeito. Um homem de 
negócios. Vendia roupa e relógios. Um dia, no balneá- 
rio do Desportivo, encomendámos-lhe peúgas e ou- 
tras pecas de vestuário vindas do Egito, sinalizando, 
de pronto, o material negociado. Só que a encomenda 
nào havia meio de chegar e um dia perguntámos qual 
a razáo da demora. Resposta pronta: "Malta, o barco 
que transportava o carregamento ficou aprendido no 
Canal Suez". Num jogo em Évora, quando Suarez era 
o nosso mister, defrontámos o Juventude e houve um 
lance em que eu, lateral direito, ia dividir a bola com 
0 adversário, mas o Baióa, extremo direito, antecipou- 
-se e no choque com o opositor partiu um pé. No re- 
gresso a Beja fomos dar os parabéns ao nosso com- 
panheiro Joào Caixinha que tinha casado nesse dia e 
dedicar-lhe a vitória (1-0). A boda teve lugar na quinta 
do Visconde, Boavista, e o Baióa, mesmo coxo, "des- 
viou” um peru assado da "mesa real” e lá o fez trans- 
portar debaixo da sua habitual gabardina branca, mas 
com a promessa que a ave seria comida após o treino 
da próxima terca-feira. O dito cujo nào apareceu, des- 
fazendo-se o Baióa em invulgares desculpas. Coisas 
da bola e de um amigo que jamais será esquecido! Zé 
Baióa, descansa em paz! 


Campeonato Nacional de Jovens em padel А Academia Beja Padel 


teve uma participacáo histórica no Campeonato Nacional de Jovens 
que decorreu, no ültimo fim de semana, em Vilamoura, onde levou a 

maior comitiva de sempre, 15 atletas, disputando seis meias-finais 

e duas finais, conseguindo dois lugares de vice-campeões: Gonçalo 
Freitas, em sub/16 masculinos, e Teresa Bica, em sub/16 femininos. 


Como balanço global da cam- 
panha desportiva, o presidente 
da Associação Columbófila do 
Distrito de Beja admitiu: “Este foi 
o ano mais difícil que eu tive en- 
quanto dirigente da columbofi- 
lia distrital. Não só pela mudança 
das linhas de voo mas, principal- 
mente, face às adversidades da 
meteorologia”. 


TEXTO EFOTO FIRMINO PAIXÃO 


ÍÍ A instabilidade do tempo 
coincidia, normalmente, 
com os fins de semana 

de provas”, revelou Rogério Ricardo, 

destacando: “Nos 19 anos que te- 
nho de dirigente, foi o ano mais ter- 
rível por que passei. Não me lembro 
de tantas anomalias da meteorolo- 
gia, provavelmente, por ser um ano 
bissexto”, O responsável recordou: 

“Tivemos de suspender três provas, 

uma em cada especialidade. A mi- 

nha opinião era cancelá-las, mas о 

coletivo da direção resolveu, sim- 

plesmente, adiá-las. Valeu o êxito da 

Clássica de Barcelona, em que tive- 

mos cerca de uma dúzia de concor- 

rentes, e que teve três ou quatro pom- 
bos a chegarem no próprio dia. Não 

é vulgar numa prova dessa exigência, 

com quase 900 quilómetros em linha 

de voo”, 

Quanto ao grau de satisfação 
dos columbófilos com esta primeira 
“campanha desportiva” do mandato 
dos atuais órgãos sociais, o líder as- 
sociativo precisou: “Quando se faz 
uma alteração de uma linha de voo 
existe sempre algum descontenta- 
mento. É pena que essa linha não se 
mantenha por mais um ano ou dois, 
porque só dessa maneira se saberia se 
era benéfica, ou não, para os colum- 
bófilos do distrito. O que desagra- 
dou os nossos columbófilos, pelo que 
senti na altura, foi quando os pom- 
bos baixaram a linha. Nas provas de 
La Campana e Fernand Nunez, os 
pombos voaram numa zona que não 
conheciam e, na primeira vez que 
lá foram, houve perdas significati- 
vas, e de alguns bons atletas. Houve 
um outro episódio relacionando com 
um treino na zona sul, com o tempo 
impecável, mas com muitas per- 
das. Soubemos depois que, durante 
a noite, tinham ocorrido alguns sis- 
mos na região, que poderão ter afe- 
tado o campo magnético de orienta- 
ção dos pombos”, 

Olhando o quadro de vencedores, 
Rogério Ricardo assegurou: “Quando 
se muda a linha, há sempre columbó- 
filos que se revelam. Na zona este, as 
coletividades mais fortes foram o Asas 
de Beja e a Sociedade Columbófila 
de Serpa. Na zona oeste houve a su- 
premacia das Asas Verdes, de Castro 
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CAMPEOES ZONA ESTE 


Velocidade | Rui Vila Alva (SC Asas de Beja) 
Meio-fundo | Rui Vila Alva (SC Asas de Beja) 
Fundo | Carapinha RC Columbófila (SC Serpa) 
Grande-fundo | Jorge & Gonçalo (SC Asas de Beja) 
Absolutos | António Lampreia (SC Serpa) 


CAMPEDES ZONA OESTE 


Velocidade | Irmãos Guiomar (SC Aljustrelense) 
Meio-fundo | Paulo Bárbara (SC Asas Verdes) 
Fundo | Manuel Camacho Palma (SC Aljustrelense) 
Grande-fundo | О Azulão (SC Aljustrelense]) 
Absolutos | Paulo Bárbara (SC Asas Verdes) 


CAMPEOES GRANDE FUNDO ABSOLUTOS 


Jorge & Goncalo (SC Asas de Beja) 


CAMPEÕES YERLINGS ABSOLUTOS 


Zona este | António Lampreia (SC Serpa) 
Zona oeste | Irmàos Guiomar (5C Aljustrelense) 


CAMPEÕES BORRACHOS ABSOLUTOS 


Zona este absolutos | José Dores & António Silva (SC Asas de Beja) 
Zona oeste absolutos | Ana Capeta (5С Aljustrelense) 


Verde, e da Sociedade Aljustrelense. 
São, eventualmente, as coletividades 
mais centradas pelo tipo de provas 
que se realizaram neste ano. Teráo, 
porventura, ficado numa linha mais 
favorável em relacáo a outras coló- 
nias. Mas nada que surpreenda, por- 
que, efetivamente, venceram as coleti- 
vidades que habitualmente se revelam 
mais fortes”, 

А época fechou no último dia de 
junho com a realização da Clássica 
de Barcelona. Uma solta de 4000 aves 
para todo o território nacional, em 
que brilhou uma colónia bejense. “O 
pombo que venceu a clássica, entre 
os columbófilos do distrito, foi um 
atleta da colónia Jorge & Gonçalo. 
Além de ser o primeiro do distrito, 
teve uma boa classificação a nível na- 
cional. Uma colónia que fez uma ex- 
celente época, principalmente, nas 
provas de fundo, mas também foi 
muito bem-sucedido na aposta que 
fez na Clássica de Barcelona”, recor- 
dou Rogério Ricardo. 

Fechada a campanha desportiva, 
com todas as incidências a ela associa- 
das, que reflexão se proporá Rogério 
Ricardo fazer do primeiro ano do seu 
mandato, décimo nono como diri- 
gente, à frente da associação? “Houve 
uma altura em que as coisas pare- 
ciam não estar a correr muito bem, 


mas conseguimos contornar todos os 
obstáculos. Quem está de fora nunca 
sabe o que se passa cá dentro, mas ti- 
vemos muitos problemas ao nível 
de avaria de transportes, principal- 
mente, o que faz o transporte para 
as provas de fundo”. E enumerou: “O 
principal foi logo ter que o ir buscar a 
Mira. O anterior executivo não teve 
a hombridade de tentar recuperar o 
carro. Estava prestes a começar uma 
campanha e o carro não estava cá. Fui 
buscá-lo a Santarém, mas existiu ou- 
tro pormenor que eu jamais espera- 
ria que acontecesse. O carro tem um 
depósito de água que serve para abe- 
berar os pombos nas provas de fundo 
e alguém, por engano ou presumí- 
vel sabotagem, meteu-lhe gasóleo. É 
algo incrível, Como se vê, foi um ano 
muito complicado”. 

Quanto ao futuro, disse: 
"Prometemos, e vamos cumprir, 
auscultar os columbófilos para sa- 
ber se querem voar na linha norte, 
que será em Portugal, velocidade 
e meio-fundo, e o fundo da regiào 
de Valéncia, ou em linha leste, de 
Espanha, corrigindo o que correu 
mal nesta época. Faremos, em se- 
tembro, a entrega de prémios de 2023 
que a antiga direção não fez, e en- 
tregaremos, no mesmo dia, os desta 
campanha de 2024". 
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NECROLOGIA | INSTITUCIONAL | DIVERSOS 


FUNERAIS - TRASLADACOES - CREMACOES - EXUMLACOES - TANATOPRAXIA 


^; 


AGENCIA FUNERARIA 


T. Faleceu a Exma. Sra. D. IVONE 
MARIA VALADAS MARQUES 
MARTINS, de 71 anos, natural de Corte 
do Pinto — Mértola, casada com o Exmo. 
Sr. Manuel Marques Martins. O funeral a 
cargo desta Agéncia realizou-se no 
passado dia 04, das casas mortuárias de 
Beja para o cemitério Ferreira do 
Alentejo, onde foi cremada. 


CABECA GORDA 


f. Faleceu a Exma. Sra. D. LEONOR 
ROSA PEREIRA, de 77 anos, natural de 
Santa Clara de Louredo — Beja, casada 
com o Exmo. Sr. Augusto do Sacramento 
Palma. O funeral a cargo desta Agéncia 
realizou-se no passado dia 07, da casa 
mortuária de Cabeca Gorda para o 
cemitério local. 


1. Faleceu a Exma. Sra. D. PALMIRA 
ALVES PEREIRA FILHO, de 92 anos, 
natural de Alcaria Ruiva = Mértola, vitrea. 
O funeral a cargo desta Agência 
realizou-se no passado dia 09, das casas 
mortuárias de Beja para o cemitério 
Ferreira do Alentejo, onde foi cremada. 


| As famílias enlutadas apresentamos as nossas mais sinceras condolências 


Loja 1: Hua da Cadeia Velha, 16, 20 e 22 " 7800-143 BEJA 
Loja 2: Av" Miguel Fernandes, 10 * 7800-396 BEJA 
Telef. : 284311300 Telem.: 967311300 Fax.: 284311309 


www .funerariapaxjulia.pt - www .facebook.com/funepaxjulia 


Ar 


NOSSA SRA. DAS NEVES 


T. Faleceu o Exmo. Sr. MANUEL VAZ 
HORTA, de 94 anos, natural de 
Santana de Cambas — Mértola, casado 
com a Exma. Sra. D. Aliete Horta 
Martins Vaz. O funeral a cargo desta 
Agéncia realizou-se no passado dia 04, 
da casa mortuária de Nossa Senhora 
das Neves para o crematório de 
Albufeira. 


f. Faleceu o Exmo. Sr. MANUEL 
RAMIRO ABREU GUERREIRO, de 49 
anos, natural de Alemanha, solteiro. O 
funeral a cargo desta Agéncia realizou- 
se no passado dia 08, das casas 
mortuárias de Beja para o cemitério 
desta cidade. 


NOSSA SRA. DAS NEVES 


tf. Faleceu o Exmo. Sr. ANTÓNIO 
CASIMIRO CASCALHEIRA de 94 
anos, natural de Nossa Senhora das 
Neves — Beja, viúvo. O funeral a cargo 
desta Agência realizou-se no passado 
dia 10, das casas mortuárias de Beja 
para о cemitério de Nossa Senhora das 


| Neves. 


rá 
CUIDANDO DE PESSOAS, FAZENDO A DIFERENCA... 


MATOSINHOS 


T. Faleceu a Exma. Sra. D. SUSANA MARIA 
DE MATOS ROCHA, de 45 anos, natural de 
Arcos — Anadia. O funeral a cargo desta 
Agéncia realizou-se no passado dia 05, no 
tanatório de Matosinhos, onde foi cremada. 


ALVERCA DO RIBATEJO 


T. Faleceu o Exmo. Sr. GIOVANNI 
GIACOMIN, de 65 anos, natural de Montreal 
- Canadá. O funeral a cargo desta Agéncia 
realizou-se no passado dia 08, da casa 
mortuária de Alverca do Ribatejo para o 
cemitério local. 


T. Faleceu a Exma. Senhora ANA SEITA 
MARTA TOMAR, de 89 anos, natural de Vila 
Verde de Ficalho — Serpa, viúva. O funeral a 
cargo desta Agéncia realizou-se no passado 
dia 11, das casas mortuárias de Beja para o 
cemitério desta cidade. 


i 


PAX ОПА _ 


Gérencia: Manuel Nunes 
Rua da Cadeia Velha, 15 - Beja 
284311170 / 962946642 


brisa cds reser Vina custo hama ы Жын 


NUNES 


AGE еб а FL FM ER ARIA 


Martins Torpes, 71 anos, nascida a 01/10/1952, 
natural de Santiago Maior - Beja, casada com o Exmo. 
Sr. Alberto Manuel Torpes 
Obito: 02/07/2024 
O funeral realizou-se no dia 04/07/2024 para o 
cemitério de Beja. 

A familia agradece todas as demonstrações de pesar 
pelo seu ente querido. 

Apresentamos as nossas sentidas condoléncias à 
familia enlutada 
Servico digno e em tudo distinto 


байа mais sobre nós em: 
www.fu nerarianunes.com 


www.facebook.com/AgenciaFunerariaNunes 
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ASSOCIACÁO DE BENEFICIÁRIOS DO ROXO 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Nos termos do disposto no artigo 8.* e no n.? 6 do ar- 
tigo 11.2 dos Estatutos da Associação de Beneficiários do 
Roxo, CONVOCO todos os associados desta Associa- 
cao no pleno gozo dos seus direitos a reunirem-se em Ás- 
sembleia Geral Ordinária no próximo dia 23 de Julho de 
2024, pelas 17 horas e 30 minutos”, na sede da Associa- 
ção, sita na Estrada Nacional n.º 383, em Montes Velhos, 
São João de Negrilhos, Aljustrel com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

1 - Informações, 

2 - Aprovação do Relatório e Contas de 2023; 

3 - Outros Assuntos de Interesse para a Associação. 

“Se à hora marcada não estiverem presentes a maio- 
ria dos associados, a Assembleia funcionará uma hora 
depois com os presentes. 

Montes Velhos, 09 de Julho de 2024. 


O Presidente da Assembleia Geral 
Vale Alado Sociedade Agropecuária, LDA., 


Representada por 
Pedro Augusto Moreira Rato Mimoso 


NA ESTRADA 
TODO O CUIDADO E POUCO 


ОЁ PRIORIDADE 
A VIDA! 


Dê SANGUE 
de VIDA 


REPÚBLICA 
PORTUGUESA 


Анг "Far d ATi ima 


Associacáo Humanitária 
dos Dadores de Sangue de Beja 
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Laboratório de Análises 
Clínicas de Beja, Lda 


Laboratório de Análises Clínicas 
de Beja, Lda. 


Dr. Fernando H. Fernandes 
Dr. Armindo Miguel 
R. Gonçalves 


Horários das 8 às 18 horas 


Acordo com beneficiários 
da Previdéncia/ARS; ADSE; SAMS; CGD; GNR; ADM; 
PSP; Multicare; Advance Care; Médis e outros 


FAZEM-SE DOMICÍLIOS 
Rua Sousa Porto, 35-B 


Telefs. 284324157 
e 284325175 
Fax 284326470 


e-mail: laclibe&sapo.pt 


website: www.laclibe. pt 


7800-071 BEJA 


F 


Dentári 
Vários Acordos 
(Diplomada pela Escola Superior de Medicina 
Dentária de Lisboa) 


Rua General Morais Sarmento. n.? 18, г/сһао 
Telef. 284326841 


7800-064 BEJA 


AURÉLIO SILVA 
UROLOGISTA 


Hospital de Beja 
Doenças de Rins e Vias Urinárias 


Consultas às 6.*s feiras na Policlínica de S. Paulo 
Rua Cidade S. Paulo, 29 


Marcações pelo telef. 284328023 BEJA 


MARIA JOSÉ BENTO SOUSA 
e LUÍS MOURA DUARTE 


iologistas 


Especialistas pela Ordem dos Médicos 
e pelo Hospital de Santa Marta 


Assistentes de Cardiologia no Hospital de Beja 


Consultas em Beja Policlinica de S. Paulo 
Rua Cidade de S. Paulo, 29 


Marcações: telef. 284328023 - BEJA 


JOAO HROTKO 


Médico oftalmologista 


Especialista pela Ordem dos Médicos 
Chefe de Servicode Oftalmologia 
do Hospital de Beja 


Consultas de 2." a 6.º 


Acordos com: 
ACS, СТТ, ЕОР CGD, SAMS. 


Marcações pelo telef. 284325059 Rua do Canal, nº 4 7800 BEJA 


TERESA ESTANISLAU 
CORREIA 


284 329 134 
911 183 260 


Marcações de Segunda a Sexta 
das 11h30 às 16h30 


Consultas às sextas e sábados 
de 15 em 15 dias 


Rua Manuel de Brito Nº 4 — 1? Frt 
7800-544 BEJA 


E-mail: clinidermatecorreia € gmail.com 


GASPAR CANO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
EM CLÍNICA GERAL/MEDICINA 
FAMILIAR 


Marcacóes a partir das 14 horas 
Tel. 284322503 
Clinipax Rua Zeca Afonso, n.º 6-1 B - BEJA 


MARGARIDA RAMOS 


PSICÓLOGA 
Mestre pelo ISPA 
HIPNOTERAPEUTA pelo: 


London College of Clinical Hypnosis 
Especialista pela Ordem dos Psicólogos em: 


PSICOLOGIA DA EDUCACAO 
PSICOTERAPIA 
Consultório: 

Rua General Humberto Delgado, п° 2 Beja 
Marcações: 967665641 


Dr. José Loff 


Prótese fixa e removível 
Estética dentária 
Cirurgia oral/Implantologia 
Aparelhos fixos e removíveis 


VÁRIOS ACORDOS 


Consultas: de segunda a sexta-feira, das 9 е 30 às 19 horas 


Rua de Mértola, n." 43 = 1^esq. Tel 284 321 304 Тт. 925651190 


7800-475 BEJA 


.. CLÍNICA MÉDICA 
DENTÁRIA JOSÉ BELARMINO, LDA. 


Rua Bernardo Santareno, n? 10 


Telef. 284326965 BEJA 


DR. JOSÉ BELARMINO 


Clinica Geral e Medicina Familiar (Fac. C.M. Lisboa) 
Implantologia Oral e Prótese sobre Implantes 
(Universidadede San Pablo-Céu, Madrid) 


CONSULTAS EM BEJA 


2^ 4" e 5*feira das 14 ás 20 horas 


EM BERINGEL 
Telef 284998261 6º e sábado das 14 ás 20 horas 


DR. MAURO FREITAS VALE 
MÉDICO DENTISTA 


Prótese/Ortodontia 


Marcações pelo telefone 284321693 ou no local 
Rua Antônio Sardinha, 3, 1.º G 


7800 BEJA 


CRB eic 


Centro de Radiologia de Beja 


Manuel Matias | Isabel Lima | Inés Gil 
Miguel Oliveira e Castro | Fausto Barata 
Maria José Sousa Luís Moura Duarte 


Radiologia convencional | Radiologia Dentária 
Osteodensitometria | Ecografia | Eco-Doppler 
Ecocardiograma | Doppler Cardíaco | TC Cardíaca 
Ecografia Obstétrica | Mamografia 
Tomografia Computorizada (TAC) 
Colonoscopia Virtual 
Deteção precoce do cancro do pulmão 


CONTRATO DE ADESÃO: U.L.S.B.A. 


(Hospital de Beja e 
Centros de Saúde) 


ACORDOS: 
ADSE | PT-ACS | CGD | SAMS | SAMS Quadros 
SEGUROS: 
Medis | Multicare | Allianz | WDA | Humana 


Mondial Assistance | AdvanceCare | Future Healthcare 


MARCAÇÕES: 
T. 284 313 330 тагсасао@сгр.рї 
Rua Afonso de Albuquerque, 7 г/с 7800 - 442 BEJA 


geral&crb.pt www.crb.pt 


Clínica 


Médico-Dentária 
de S. FRANCISCO, 
LDA. 


Geréncia 
de Fernanda Faustino 


Acordos: 
SAMS, ADMG, PSP, ADME, 
Portugal Telecom 
e Advancecare 


Rua General Morais Sarmento, 
n.º 18, r/chào 


TEL. 284327260 7800-064 BEJA 


100 EUROS 


A quem encontrar chaves de mota 


Yamaha, desaparecidas de um 
monte nos Coitos. 
Cem perguntas 


Contactar tm. 967322839 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VIDIGUEIRA 
Nelson Sousa Santos 
Notário 


EXTRATO 


Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura la- 
vrada no dia três de julho de dois mil e vinte e quatro, neste Car- 
tório Notarial, iniciada a folhas cento e trinta e cinco do compe- 
tente livro de notas número Quatro D, Antônio Jacinto Roque 
Chato e mulher Libânia das Dores Amado Belbute Chato, casa- 
dos sob o regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da 
freguesia de Vila de Frades, concelho da Vidigueira, onde resi- 
dem na Rua Dona Maria de Jesus Conceição Silva, n.º 11, decla- 
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legitimos pos- 
suidores do (т) prédio rústico denominado Fonte do Cobre, com- 
posto de olival, com uma área total de seis mil metros quadrados, 
sito na freguesia de Vila de Frades, concelho da Vidigueira, des- 
crito na Conservatória do Registo Predial da Vidiqueira sob o nü- 
mero dois mil e setenta e um da dita freguesia inscrito na respe- 
tiva matriz predial sob o artigo 96, da secção À, e do (ii) prédio 
rüstico denominado Moinho de Vento e Mosqueiros, composto de 
terra de semear com oliveiras e figueiras, com uma área total de 
trés mil setecentos e cinquenta metros quadrados, sito na fregue- 
sia e concelho da Vidigueira, descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial da Vidigueira sob o nümero trés mil trezentos e cin- 
quenta e dois, da freguesia da Vidigueira e inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 125 da secção E; que as aquisições dos iden- 
tificados prédios se encontram registadas a favor de Joaquim 
Inácio de Lemos Chato, e mulher Rita de Jesus Fonseca Vina- 
gre, casados entre si sob o regime da comunháo geral de bens, 
pela apresentação dois de sete de julho de mil novecentos е oi- 
tenta; que os invocados direitos sobre os prédios foram adqui- 
ridos no ano de mil novecentos e noventa e nove, ano em que 
faleceu o dito Joaquim Inácio de Lemos Chato, irmáo do justifi- 
cante, António Jacinto Roque Chato, por doação meramente ver- 
bal da meeira e única herdeira, sua cunhada e viúva do seu fa- 
lecido irmáo, Rita de Jesus Fonseca Vinagre, que sem descen- 
dentes, entendeu que eles justificantes, também por terem ou- 
tros prédios rústicos nas proximidades, não deixariam que aque- 
las terras ficassem ao abandono; que, por se ter tratado de uma 
doação meramente verbal, dela não ficaram a dispor de título su- 
ficiente e formal que lhes permita fazer prova de tais aquisições 
pelos meios extrajudiciais normais e a donatária veio a falecer no 
decurso do ano de dois mil e doze; que logo após a doação entra- 
ram de imediato na posse dos mencionados prédios e, desde en- 
tão, agiram como seus proprietários, neles plantando e colhendo 
cereais e frutos, e pastoreando animais, bem como, pagando 
ов correspondentes encargos, que, assim, têm vindo а expres- 
sar tais posses em atos materiais de fruição, defesa e conserva- 
ção, sempre em nome próprio, ininterrupta, pacífica e ostensiva- 
mente, sem oposição de quem quer que seja e com a consciência 
de nunca prejudicar direitos alheios; е que, por serem estas pos- 
ses de boa-fé, contínuas, pacíficas, públicas e exercidas há mais 
de vinte anos, conduziram à aquisição dos direitos de proprie- 
dade sobre os mencionados prédios por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Nelson Sousa Santos, na Vidigueira, em 
três de julho de dois mil e vinte e quatro. 


O Notário 
Nelson Sousa Santos 
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AABA - ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES 
DO BAIXO ALENTEJO 


CONVOCATÓRIA 


Pela presente se convoca, nos termos dos artigos 22, 
23 e 24 dos Estatutos em vigor, uma Assembleia Geral Or- 
dinária de Associados para o dia 15 de Julho de 2024 (se- 
gunda-feira), pelas 17.00 horas, a realizar na AABA — As- 
sociação dos Agricultores do Baixo Alentejo, Hua Gomes 
Palma n.? 26-28, nesta Cidade de Beja. 

ORDEM DE TRABALHOS 

PONTO ÚNICO: Autorizar os membros da Direcáo, 
Francisco Calheiros Lopes de Seixas Palma e António José 
Zorrinho Vieira Lima, da “Associação dos Agricultores do 
Baixo Alentejo”, a ratificar e confirmar a compra feita pelos 
mesmos, por escritura lavrada a vinte e três de fevereiro do 
ano em curso, a folhas cinquenta, do livro de notas para es- 
crituras diversas número Dezasseis-A, do Cartório Notarial 
em Beja, a cargo da Notária Joana Geraldo Dias, pelo valor 
de duzentos e quarenta e cinco mil euros, о prédio urbano 
destinado a habitação, sito na “Rua Gomes Palma”, na lo- 
calidade e freguesia de Beja (São João Baptista), concelho 
de Beja, descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho sob o número setecentos e trinta e oito, inscrito na 
matriz predial urbana sob o artigo 1111, da União das Fre- 
quesias de Beja (Santiago Maior e São João Baptista). 

Não se verificando a maioria das presenças estabele- 
cidas pelos Estatutos, a Assembleia-geral funcionará vali- 
damente nos termos do n.º 2 do Artigo 25º, com qualquer 
numero de associados e votos presentes, meia hora de- 
pois da hora fixada nesta “CONVOCATÓRIA”. 

Beja, 15 de Julho de 2024. 

O Presidente da Assembleia-Geral 
José Eduardo Mira Cruz 


Venda de Courelas 


na Salvada 
Medronhas 0,7 ha 
Monte Sovina 3,31 ha 
Mainha 3,9 ha 
Assarias 1,69 ha 
Aceitam-se propostas de compra 
Tm. 917825594 
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Assinatura 


Могайа....................... 

Telefone 

[1 Assinatura Anual Digital — 15,00 € 

[1 Assinatura Anual em Papel Europa — 55,00 € 
Junto envio: 


ELLEN IL uiros inicia vada Rd 


[1 Assinatura Anual em Papel Nacional = 44,00 € 


O Assinatura Anual em Papel Resto do Mundo = 75,00 € 


LIME DONDE IC saias ins Pares cde кайы 


O Transferência bancária: IBAN PT50 0010 0000 4978 1590 0019 1 (BIC/SWIFT: BBPIPTPL) 


Os cheques devem ser passados à ordem de CIMBAL 


J Dou consentimento para processamento dos meus dados pessoais exclusivamente para efeitos de comunicações de marketing da CIMBAL, como seja newsletters, novidades de 


serviços, artigos técnicos, informações sobre eventos ou outras atividades afins 


Poderá solicitar qualquer informação ou esclarecimento à CIMBAL, como responsável pelo tratamento dos dados, revogar o seu consentimento, exercer os direitos de acesso, relificaqio 


supressão, imitação portabilidade ë pasigo alravés do endereço de correa eletrônico pode imbal org. m. bem como apresentar reclamação à autoridade de controlo. Para mars 


informa “INES, consulte à nossa Política de Pris acidade, constante no nosso website em www cimbal mi 
DEM A 


Praceta Rainha D. Leonor, 1, Apartado 70 — 7801-953 Beja 
Telefone 284310164 (Chamada para a rede fixa nacional) 
E-mail: publicidadefDdianiodoalentejo. pt 
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DIFERENTES, 
MAS NUNCA FORAM. 
PONHA FIM À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA. 


SMS 3060 ou LIGUE 112 ou 800 202 148 
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VISITE-NOS 


www.diariodoalentejo.pt 
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facebook.com/diariodoalentejo/ 
instagram.com/diariodoalentejo/ 


CARLOS AZEDU: 


LUÍS MIGUEL RICARDO 


"No dia em que o meu pai 
faleceu, a minha filha 
comunicou-me que estava 
grávida e, no dia seguinte, sem 


p 


parar, comecei a escrever! 


Nasceu em Serpa há 62 anos 

e por Serpa permaneceu até 
concluir o ensino secundário, 
ocasiáo em que rumou à 
capital para estudar Educação 
Física e para dar os primeiros 
passos na carreira docente. 
Porém, as raizes serpenses e 
a possibilidade de se efetivar 
no ensino oficial püblico 
trouxeram-no de volta à 

casa de partida. Uma casa 

de partida que passou a ser 
de chegada. Uma casa de 
chegada que passou a ser 

casa de permanéncia. Uma 
permanéncia que já leva 

mais de trés dezenas de anos. 
Assume-se como homem das 
ciéncias, mas também como 
homem das expressões e da 
linguagem escrita. 

"Ler sempre foi uma 
constante e a escrita uma 
inconstante atividade, que 
nos ültimos dois anos se 
tornou algo imprescindível”, 
refere, partilhando que, na 
atualidade, lê essencialmente 
para investigar e para 
produzir conteúdos literários. 
Em setembro de 2023, a 
culminar um processo 
criativo de um folego 
vertiginoso, atiçado pelo 
destino, publicou o seu 
primeiro livro, Olá, Helena!. 
Eis Carlos Azedo na primeira 
pessoa! 


Quando e como foi descoberta a 
afinidade com as letras? 
Quando andava na escola 
primária, o que preferia eram 
as redações. As redações 

e inventar histórias e 
personagens. Depois, quando 
me afastei do Alentejo, 
comecei a escrever sobre a 
minha terra. Digamos que 
sou influenciado por todos 
esses elementos. No entanto, 
há um nome que habita de 
forma permanente o meu 
pensamento e que, quanto 
mais o desvendo, mais perto 
lhe vou ficando, e esse nome é 
Fernando Pessoa. 


De onde lhe brota a inspiração 
para a escrita? 

Vou responder com um poema 
[da sua autoria]: “Inspiração/ 


O que me inspira/ É o ar que se 


respira./ A minha inspiração/ 
É o bater de um coração./ 
[Sinto-me inspirado/ Quando 
sou amado./ Deixo-me 
inspirar/ Por quem gosta/ 

De me escutar./ Inspirar- 
me-ei/ Naquilo que sei./ 
Não, não tenho musa/ Isso 
já não se usa./ Sou uma alma 
apaixonada/ Por tudo/ E por 
nada”, 


Qual o objetivo da sua escrita? 
Nào tenho, na escrita, mais 
qualquer objetivo a nào ser 
viajar para dentro de mim 
próprio e depois contar o 
que vi, senti e ouvi. Nem 
sequer estou preocupado em 
editar ou publicar. Desejo 
apenas continuar a viagem 
interminável. 


Olá, Helena!. Que livro é este? 
Vou levantar um pouco 
do véu sobre este livro, 


partilhando a sua sinopse: 
"0 que levará um homem 
famoso e com uma carreira 
profissional de sucesso a 
trocar uma vida onde nada 
Ihe falta por um lugar remoto 
no meio do nada, apenas 
para perseguir o sonho de 
tornar-se escritor, arriscando 
a sua estabilidade material e 
emocional? Resistirá a uma 
bela e inteligente ad miradora 
secreta, irá recuperar a 
mulher, o seu primeiro 

e ünico amor, suportará 
visões e encontros com 

almas penadas de escritores 
famosos, conseguirá 

resgatar da desertificacáo 
um lugar povoado de 
analfabetos sábios? E tornar- 
se-à verdadeiramente um 
escritor? Quem sáo, afinal, os 
escritores?". 


Que papel desempenha o 
Alentejo na escrita de Carlos 


“0 ALENTEJO E A ORIGEM E O DESTINO!” 


Azedo? 

O Alentejo é a origem e o 
destino! Sobra o percurso, 
nào é!? Também ele é feito 
aqui, onde me desloco, como 
se viajasse numa máquina do 
tempo. 


Algum momento inusitado 
experimentado durante este 
percurso ligado à escrita? 

Por exemplo, estar numa 
esplanada em plena baixa 
lisboeta e ser abordado, sem 
propósito, por uma senhora, 
que eu nunca vi, nunca 
conheci e que me diz: “Estou 
a ler um livro de um escritor 
desconhecido, alentejano, que 
me faz adormecer a chorar e 
acordar bem-disposta! Vocé 
nunca ouviu falar!? Pois olhe, 
compre o livro! Recomendo- 
Ihe! Chama-se Olá, Helena! e 
custa só 12 euros!”. 


E sobre o acordo ortográfico? 
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Como bom anarquista, 
escrevo como me apetece, 
desde que as palavras que 
escolhi facam sentido na 
minha cabeça. 


Que sonhos literários moram 
em Carlos Azedo? 

Desejo não sonhar, não ter 
expectativas algumas. Apenas 
quero escrever cada vez mais, 
pensando e acreditando que o 
faço cada vez melhor. Mas não 
sei, não. 


E o que está na “manga”? 

Se tivesse dinheiro, gostaria 
de ver editada a minha 
segunda obra, que até já 
está terminada e revista 

e com título: Uma Viagem 
Imaginada. Depois, vem a 
poesia, que amo acima de 
tudo. Mas, por favor, não me 
chamem poeta e nem tão pouco 
escritor, pois sou um modesto 
aprendiz. É o que eu sou. 
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Água de Peixes: 
Histórias de um lugar 
onde nascia gente (1) 


[1 [^ àquele pátio, grande como 
claustro de mosteiro, que foi 
ajardinado, |...) recolhem-se 

hoje varas de porcas criadeiras. |...] 

Ressoam ali cotidianamente, patas е 

rodados, alteia-se a vozaria de homens 

e mulheres, mas não são de coches e 

liteiras, mas não é o senhor Marquês 

que chega, mais a Senhora Marquesa, 
ou os seus hóspedes e convidados. São 
carroças de parelha, o carro do lei- 
teiro, a carripana do feitor; em vez de 
criados de libré, vêem-se homens de 
safões, pastores, moirais, ganhões, 
mondadeiras e ceifeiras, gente de tra- 
balho árduo”, 

(Abel Viana, 1951) 


Eis como Abel Viana encontrou o 
paço de Água de Peixes, transfigurado 
num centro de exploração agricola... 
coalhado de gente, como desde então 
não mais voltou a ser. 

Já se voltará a Água de Peixes de 
meados do século XX. Recuemos à 
época em que se enraizarão as suas 
origens, para ver como aqui é antigo 
o povoamento, favorecido pela do- 
сига do relevo, a fertilidade dos so- 
los e, claro, pela abundância de água 
que, desde há muito, brota em... 
“Olho de Pedro”. 


ENTRE OS SÉCULOS XIV E XVIII Logo em do- 
cumentos dos séculos XIV e XV, dos 
reinados de D. Dinis e de D. Pedro I, 
de D. Joào I e de D. Afonso V, se pres- 
sente a importáncia de Água de Peixes, 
expressa nas alusóes às suas casas 
e quinta, ao seu pomar, vinha e ter- 
ras de pào. A qualidade dos recursos 
deste território, entalado entre a serra 
e a ribeira, cedo teráo ateado em al- 
guns a vontade de aqui se estabelece- 
rem de forma mais duradoura, para o 
que também teráo contribuido os pri- 
vilégios atribuídos aos seus povoado- 
res, como a isencáo de servigos e do pa- 
gamento de encargos ao concelho de 
Alvito. Poderá datar dessa época a gé- 
nese de uma autonomia que acabou 
por levar à elevação de Água de Peixes 
a vila e à criação do seu pequeno con- 
celho. A referência em documenta- 
ção da segunda metade do século XV 
a lavradores, caseiros azinheiros е 
moradores” faz pensar na existência 
de um efetivo populacional com al- 
guma dimensão, associado a um di- 
namismo a que não seria alheia a 
prosperidade da agricultura que aí se 
faria. Esta dinâmica deverá ter ganho 
uma maior expressão na centúria se- 
guinte, com a presença frequente em 
Água de Peixes dos seus senhores, os 


JOÃO TABORDA proressor 


condes de Tentúgal, também marque- 
ses de Ferreira e mais tarde duques de 
Cadaval*|...] porserositio ameno, [...) 
com muita agua, que repartia a diver- 
sos jardins por muitas fontes |...) agra- 
davel retiro, em que passavaó muita 
parte do anno, por ser em todas as 
Estacóes saudável" (António Caetano 
de Souza, História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa, Tomo X, 
p.206). O Numeramento de 1527-1532 
dava entáo a Água de Peixes 18 mora- 
dores, ou seja, cerca de 72 habitantes, 
confirmando, assim, uma interessante 
presenca humana no lugar. Contudo, 
como refere Abel Viana (1951), a par- 
tir de Nuno Alvares Pereira de Melo 
(1638-1725), 1° duque de Cadaval, as 
estadias prolongadas destes titulares 
em Água de Peixes deveráo ter ces- 
sado. O decréscimo populacional que 
se terá verificado ao longo da primeira 
metade do século XVIII será indica- 
dor desse esmorecimento. Ainda as- 
sim, fontes coevas continuam a referir- 
-se à grandiosidade da quinta, à muita 
água, com que se regaria o pomar, e à 
abundáncia de todos os frutos. 


SÉCULO XIX No final do século XIX dis- 
pomos de uma importante fonte 
para o conhecimento da ocupação do 
solo em Água de Peixes. Trata-se da 
Estatistica Agricola do Districto de 
Beja. Parte Ш Concelho de Alvito, 
de Gerardo Pery (1885). De acordo 
com este notável estudo, perto de 970 
hectares, cerca de 90 por cento da her- 
dade, estariam então ocupados com 
montados. Destes, 699 hectares eram 
de sobro e 267 de azinho. Seguiam-se 
as culturas arvenses (trigo, cevada, 
aveia e centeio) que, então, ocupavam 
uma superficie de 75 hectares, não 
mais de sete por cento da herdade. 
Este valor estará subestimado, possi- 
velmente por não terem sido conside- 
radas as culturas sob-coberto. A sua 
área repartia-se por duas manchas. A 
maior, na envolvéncia do complexo re- 
sidencial e agricola, e outra, a sul, ao 
longo da várzea do ribeiro de "Olho 
de Pedro”, junto à horta dos pisoes. 
Os restantes 30 hectares da superficie 
de Água de Peixes (2,8 por cento) es- 
tavam ocupados com pousio e pas- 
tagens (16 hectares), olival (sete hec- 
tares), horta e pomar (seis hectares) 
e vinha (um hectare). O olival ocu- 
pava terrenos próximos da ermida de 
Nossa Senhora da Graca, encostado 
à margem direita do ribeiro de "Olho 
de Pedro”, e, mais a sul, perto da horta 
dos pisões, no extremo meridional da 
herdade. São algumas dessas já então 


velhas oliveiras que ainda hoje aí per- 
sistem. Dispóem-se em curiosos ren- 
ques e a estimativa da sua idade deu 
valores compreendidos entre 400 e 
800 anos. As duas áreas de horta e po- 
mar eram, uma, a antiquissima e afa- 
mada quinta murada, junto ao palá- 
cio, a outra, a horta dos pisões, perto 
da qual se situava a única mancha de 
vinha da herdade. 

Na passagem para o século XX as- 
sistiu-se pelo Alentejo a um recuo sig- 
nificativo de charnecas e matos. Tal 
terá também acontecido em Água de 
Peixes. Com o aumento da área de ter- 
renos limpos, de terras aráveis e da 
cerealicultura dai decorrente, rela- 
cionar-se-ão as queimadas cujas con- 
cessões de licença a residentes em 
Água de Peixes surgem em livros de 
registo de alvarás expedidos pela ad- 
ministração do concelho de Alvito, 
entre os anos de 1884 e 1899 (Arquivo 
Histórico do Municipio de Alvito — 
AHMA). Aí estáo registadas autori- 
zações para fazer a queimada de "ser- 
vicos de “relvas”, também de “roça e 
“moreias”, Estas concessões estão da- 
tadas do final de agosto, início de se- 
tembro, altura do ano em que se pro- 
cedia à queima de restolhos e matos. 
Entre os nomes de residentes em Água 
de Peixes a quem foram dadas estas 
autorizações estão os de João Alberto 
Guerreiro e de Miguel Guerreiro, à 
época administradores do assim de- 
signado “estabelecimento de Água de 
Peixes” ou... “herdades do Duque de 
Cadaval”. Sào denominacóes curio- 
sas, aplicadas a um território que nào 
havia muito deixara de ser concelho 
(pequenissimo concelho!) mas que, 
com os seus mais de 1000 hectares, 
se assumia como uma grande explo- 
ração agricola. Terá sido, ao que julgo, 
resultado da coalescência de várias 
herdades e daí o plural" Herdades das 
Balsinhas, Pereiras e Penas Alves que 
fazem parte do estabelecimento de 
Água de Peixes” ou ainda “Herdades 
de Água de Peixes e anexas”. Mas re- 
tornemos à questão dos cereais de se- 
queiro e do trigo em particular, 


SÉCULO XX Nas primeiras décadas do 
século XX, Água de Peixes destaca- 
-se no concelho de Alvito como uma 
das herdades com maior produção 
de trigo. No ano de 1915, José Baptista 
Duarte, então administrador da her- 
dade, declara a existência de 12 450 
litros de trigo, valor muito superior 
ao apresentado por outros declaran- 
tes do concelho (AHMA). Em 1923, o 
mesmo José Duarte, “[...] declara que 


a sua existéncia de trigo no monte da 
herdade d'Agua de Peixes [...] é de 45 
000 litros, sendo 28 8001 de trigo móle 
e 16 2001 de trigo rijo [...]" (AHMA). 
Entre 1927 e 1930, o trigo manifes- 
tado para venda pelo doutor António 
José Marques, que assumiu, em 1925, 
a administração de Água de Peixes, 
chega aos 45 136 quilogramas, se- 
gundo maior valor declarado no con- 
celho de Alvito no ano de 1927 e aos 52 
500 quilogramas, em 1930. 

Este sucesso não terá sido alheio 
à deslocação que o Presidente da 
República Óscar Carmona fez a Água 
de Peixes, aquando de uma visita rea- 
lizada a Viana do Alentejo no âmbito 
da “Campanha do Trigo”. Quem pri- 
meiro me falou do acontecimento foi 
António Letras ("Diário do Alentejo”, 
12 de janeiro de 2024, pp.14-15)... 
Que o Presidente da República se fez 
acompanhar de uma grande comi- 
tiva... elite local, grandes proprietá- 
rios, Guarda Nacional Republicana... 
Que Oscar Carmona terá mesmo que- 
rido ensaiar o gesto de semear... E 
que foi José Romão, o guarda da her- 
dade, quem, a seu lado, de saco das se- 
mentes a tiracolo, iniciou o Presidente 
nessa arte. O momento ficou registado 
num curto documentário, posse do 
Centro de Audiovisuais do Exército. 
Mostrei-o ao senhor António que, 
emocionado, logo reconheceu a fi- 
gura de José Romão. Pelo que repre- 
sentou para a herdade, quis-se que a 
visita ficasse perpetuada num singelo 
monumento... Hoje, quem, após um 
puído asfalto, chega à herdade vindo 
de Viana, pode ainda dar, logo à en- 
{тада da propriedade, com um епір- 
mático monólito em mármore. O se- 
nhor António, que o conhece como a 
“pedra do Carmona”, lembra-se que 
toi ali mandado colocar pelo doutor 
António José Marques, para perpe- 
tuar a efeméride. Mas a placa que о 
coroava de dizeres, essa, há muito de- 
sapareceu. Dizia-se, conta o senhor 
António, que houve gente a quem a 
ideia não agradou! E uma noite... 

Nas décadas de 1940 e 1950 o 
trigo, mas também a cevada, a aveia 
e o centeio, eram semeados um pouco 
por toda a herdade, sujeitos a afo- 
lhamento e a rotação, mas à custa de 
muito adubo, diz o senhor Antônio. 
A Carta Agricola e Florestal de 
Portugal (reconhecimento de campo 
de 1951 e atualização de 1962) con- 
firma-o: as culturas arvenses de se- 
queiro em campo limpo e sob-coberto 
ocupariam então uma área de 765 
hectares (cerca de 70 por cento da área 
de Água de Peixes). 

Por essa altura, no zénite da pre- 
sença humana na herdade, rapazes 
da sua idade seriam uns 18 e rapa- 
rigas umas 15. Só em sua casa, com 
ele, eram seis irmãos. Viveriam então 
uns 22 casais em Água de Peixes, as- 
segura Antônio Letras. No total não 
andariam muito longe das 100 pes- 
soas. Para além da população resi- 
dente, Água de Peixes recrutava todos 


Nas primeiras décadas 
do século XX, Água 

de Peixes destaca-se 
no concelho de Alvito 
como uma das herdades 
com maior produção de 
trigo. No ano de 1915, 
José Baptista Duarte, 
então administrador 

da herdade, declara a 
existência de 12 450 
litros de trigo, valor muito 
superior ao apresentado 
por outros declarantes 
do concelho (AHMA)". 


os anos, nos picos da labuta, muitos 
trabalhadores, homens e mulheres, 
e não apenas das terras vizinhas. O 
senhor Antônio recorda-se que, аі 
por meados da década de 1940, du- 
rante anos a fio, vinha do Norte do 
País um grupo de umas 12 mulhe- 
res para trabalharem na monda e na 
desmoita. Chegavam por alturas de 
novembro, aqui ficando até junho. 
Ocupavam a casa contígua ao pa- 
lácio, a do campanário... fez ques- 
táo de precisar. No ano seguinte re- 
gressavam. Depois veio o declínio e 
о despovoamento... em 1960 a po- 
pulação residente não passava já das 
35 pessoas e em 1981 reduzia-se a 
18. Atualmente, sào apenas dois os 
moradores. Justifica-se, pois, que 
nos detenhamos nessa Água de Peixes 
bulicosa de vida e de labor. .. a que re- 
cebeu Abel Viana, ia o século a meio. 
Para além da cerealicultura de se- 
queiro, os rendimentos de Água de 
Peixes provinham, entáo, de mui- 
tas outras fontes e usos do solo. Tal 
era o caso do montado, cuja expres- 
sáo espacial era acompanhada pelo 
valor económico associado à cortica, 
à caca e à спасао de gado. A propó- 
sito de caca, disse-me António Letras, 
numa das nossas clandestinas tar- 
des, ia luminosa a primavera de 2020, 
que chegou a conhecer o conde Alvise 
Emo Capodilista (1898-1980), viúvo 
de Maria Henriqueta Álvares Pereira 
de Melo (1896-1930), filha de Jaime 
Álvares Pereira de Melo, 8° duque 
de Cadaval (1844-1913). Recorda-se 
que o conde, de nacionalidade ita- 
liana, vinha uma vez por ano à her- 
dade. Conheceu também o seu filho, 
Henrique Emo Capodilista (1930- 
1984)... o “conde novo”, Foi ele que 
na década de 1950 mandou cou- 
tar a propriedade, para a caça à per- 
diz e à lebre. Era ele também que, 
uma vez por ano, abria a herdade aos 
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cacadores das terras vizinhas para a 
caca ao coelho. Ao fim do dia o conde 
oferecia a todos um jantar. Os caça- 
dores convidados subiam ao palá- 
cio. Os batedores tinham o festim 
no grande casão fronteiro ao paço... 
Comida à farta... em tempos de tra- 
balho árduo, quantas vezes tempe- 
rado de miséria. E o senhor António 
remata... Esta terá sido a fórmula en- 
contrada pelo conde para garantir o 
respeito pela caça dentro da herdade. 

A criação de gado era outra fonte 
de rendimento. Na herdade che- 
gou-se a engordar 300 porcos a "bo- 
leta". Já feitos, os animais seguiam le- 
vados pelo "moiral" e seu ajudante 
até à estacáo ferroviária de Viana do 
Alentejo, onde embarcavam em va- 
góes rumo a Lisboa, para abate. O 
primeiro dinheiro que ganhou, des- 
calco e com sete anos de idade, foi 
como ajudante de guardador de por- 
cos. Recebia 25 tostóes ao dia, recorda 
osenhor António. Durante a adminis- 
tracào do doutor Marques a herdade 
chegou também a ter para lá de 40 
bois de trabalho e algumas 55 vacas. 
Ovelhas seriam perto de 500. Na her- 
dade havia rouparia, pelo que, entre 
marco e junho, vendidos os borregos, 
faziam-se queijos... Depois... Nuno 
Marques, filho do doutor António 
José Marques, que assumiu a admi- 
nistração de Água de Peixes após a 
morte do pai, em 1946, acabou com o 
gado na herdade... 

... Apesar das suas riquezas, o 
montado em Água de Peixes vol- 
tou a assistir nesse meio do século a 
um significativo recuo, com o arran- 
que de arvoredos, nomeadamente, 
do que tinha restado do antigo e ce- 
lebrado “Sarnado”, e a sua substitui- 
ção por outras espécies, algumas es- 
tranhas à herdade, como foi o caso 
da desditosa plantação de três hecta- 
res de nogueiras e de 70 de figueiras 
(Diário do Alentejo”, 12 de janeiro 
de 2024, pp.14-15). Em contrapartida, 
no início da década de 1960, também 
por iniciativa de Nuno Marques, o oli- 
val viu a sua superficie aumentada, re- 
sultado de duas plantações. Uma com 
28 hectares, no extremo norte da her- 
dade, outra com 78 hectares, na sua 
extremidade sudeste. As campanhas 
da azeitona contavam com um re- 
forço em mão de obra, recrutada em 
Albergaria dos Fusos e em outras ter- 
ras próximas. Depois de colhida se- 
guia para o lagar de Alvito, Viana е 
Cuba. Vem a propósito referir a pre- 
sença de um conjunto de pedras de la- 
gar arrumadas a um canto do terreiro 
fronteiro ao paço. Ter-se-á fabricado 
azeite em Água de Peixes?... Nalguma 
das azenhas movidas pela força 
de “Olho de Pedro”?... (Diário do 
Alentejo”, 15 de março de 2024, pp.14- 
15). Talvez nunca se saiba!... Mas por- 
que se regressou à questào da água 
em... Água de Peixes, deixemos es- 
pago para пошта oportunidade se fa- 
lar do regadio que aqui se fez... muito 
antes de Alqueva chegar!... 
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FIC. 


FESTAS DE MOURA 


DECORREM 
ATÉ DIA 15 


Comecou ontem, dia 11, a 
edição deste ano das Festas 
de Moura, em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, 
que decorre até à próxima 
segunda-feira, 15. Assim, na 
noite de hoje, 12, será a vez de 
subirem a palco os Encante, 
300 and Friends, Rosinha, 
Orquestra Costa Verde e DJ 
Luigy. Amanhã, sábado, 13, 
terão lugar os concertos de 
Sons do Lago, Los Romeros, 
Função Pública e DJ KX 
Connection. No domingo, 

e penültimo dia das festas, 
atuarão Tiago Silva, Raya e 
Sonido Andaluz. Por fim, ea 
encerrar a edição deste ano 
das Festas de Moura, Classe 
Operária, Quim Barreiros e 


Tributo a Ivete Sangalo teráo a 


animacáo por sua conta. 


CASTRO RECEBE 
“CONCERTO NUMA 
NOITE DE VERAO" 


Hoje, sexta-feira, o Cine 
Castrense recebe o "Concerto 
numa noite de veráo”, com 

a Orquestra Clássica de 
Almodóvar e sob as vozes de 
Inés Kohler, Maria Madalena, 
Inés Asper, Nahui Fernandes 
e Gastão Godinho. A sessão, 
com início marcado para as 
21:30 horas, tem uma lotação 
limitada, sendo os seus 


bilhetes gratuitos e levantados 


no posto de turismo local. O 
espetáculo é uma iniciativa 
da União de Freguesias de 
Castro Verde e Casével, com 
o apoio da Orquestra Clássica 
de Almodóvar e da Câmara 
Municipal de Castro Verde. 


"RIA MARKET 
— POOL PARTY" 
EM ALJUSTREL 


A Câmara Municipal de 
Aljustrel, em parceria com 
a Associação Equestre 


Aljustrelense, promove 
amanhã, sábado, a “Ria 
Market - Poll Party”, na 
piscina municipal de ar livre. 
A iniciativa, que arranca às 
15:00 horas, apresenta-se 
como "um espaco de venda 

e de exposição” com "uma 
programação diversificada”, 
que pretende promover 
“vários comércios, incluindo 
os locais”, Do programa a 
autarquia destaca o momento 
musical com Catarina Claro, 
uma aula de yoga com o 
Espaço Alma, um workshop 
de receita artesanal com Ana 
Rato, a apresentação do livro 
А Menina do Circo, de Olinda 
Gil, um desfile de moda 
infantil e o sunset com o DJ 
Philip Klze. 


NAZARETH MOREIRA 
NO CENTRO UNESCO 
DE BEJA 


O Centro Unesco de Beja 
recebe amanhã, sábado, às 
17:00 horas, a inauguração da 
exposição “Traço e Sombra: 
Uma perspetiva sobre a 
nudez”, de Nazareth Moreira. 
O trabalho é apresentado 
por Sofia Mascarenhas 
Diniz, filha da artista, como 
“único”, “muito carismático”, 
“complexo” e sem “descrição”, 
apenas sentindo-se e 
ouvindo-se. A mostra ficará 
patente até ao dia 16 de 
agosto. 


"SÁBADOS AO 
LUAR” NA CASA DA 
CULTURA, EM BEJA 


O espaço exterior da Casa 

da Cultura em Beja vai ser 
palco dos “Sábados ao Luar”, 
uma iniciativa promovida 
pela câmara municipal 

que contempla espetáculos 
musicais nas noites dos dias 
20 deste mês e 10 de agosto. 
Em comunicado, o município 
de Beja indicou que, no 
próximo dia 20, vai atuar a 
formação alentejana Sonido 
Andaluz, enquanto, a 10 de 


agosto, será a vez de uma noite 


de fados, com Luis Manhita, 
Helena Candeias e Maria 
Inês Graça, acompanhados 
por Edgar Baleizão (viola 
de fado), Rogério Mestre 
(guitarra portuguesa) e José 
Pedro Grazina (viola baixo). 
Os concertos de “Sábados 
ao Luar” estão agendados 
para as 21:30 horas, referiu a 
autarquia. 


“CONSISTENCIA/(IN) 
VISIBILIDADE” 
NAS OFICINAS 
DE ALJUSTREL 


Até ao próximo dia 27, as 
Oficinas de Formação e 
Animação Cultural, em 
Aljustrel, têm patentes a 
exposição “Consistência/ 
/(In) Visibilidade”, da autoria 
dos alunos dos cursos de 
Formação Artística 2023/2024 
da Sociedade Nacional 

de Belas Artes. А mostra, 
inaugurada no passado 

dia 6, é um coletivo “que 
reúne pintura, ilustração е 
fotografia”. 


PRÉ-ESCOLAR EXPÕE 
EM ALVITO 


Os alunos do jardim de 
infância do Agrupamento de 
Escolas de Alvito têm patente 
até ao final do presente mês 
duas exposições. As mostras, 
intituladas “De Alvito 
percebo eu” e “Molduras de 
primavera”, estão visitáveis 
no espaço infantojuvenil 

e no quintal da Biblioteca 
Municipal Luís de Camões, 
de segunda a sexta-feira, das 
09:00 às 18:00 horas. 


“FLORES DO MEU 
CAMINHO E DO MEU 
JARDIM” EM CUBA 


A sala de exposições 
temporárias da Biblioteca 
Municipal de Cuba tem 
patente até ao final de agosto 


CRÔNICA 


VANESSA SCHNITZER 


DE VOLTA À VERDADEIRA 
LUZ! 


Caros leitores, hoje o tema é inspirado na força dos tempos, 
que oscila entre o terror e a esperança, que surge aliada a 
um coletivo manipulável e passivo. Existe um provérbio 
chinês que é uma maldição e que deseja ao outro: “Que vivas 
em tempos interessantes”. Não é chinês, mas a maldição 
é verdadeira. Estamos a viver tempos interessantes e não 
escritas, cada uma delas, por um filósofo grego. Do lado 
de Heráclito de Éfeso, tudo flui e nada permanece; do lado 

e Parménides de Eleia, nada realmente muda. Podemos 
analisar o contexto atual das duas formas, mas os resultados 
não oferecem visões muito diferentes — há sinais que já 
vinham de trás e há surpresa, na fábrica da história. O que 
impera é a incerteza, a surpresa, a dificuldade de dizer onde 
tudo isto vai parar. 
setores da nossa vida. E sáo de dois tipos: um é a crise de 
ilusões de excecionalidade; o outro, bem mais perigoso, é 
esquecermos que vêm dos homens e não das máquinas os 
piores dos riscos, porque nunca na história da humanidade 
uma tecnologia por si só teve um papel de mudança, a não 
ser pelos homens que a dominam e pela sociedade onde 
se desenvolve. Hoje, a inteligência artificial é apresentada 


como um risco para a criação. Porque ser criador é fazer 
parte de uma resistência absurda que vela pela continuação 
da consciência. A alma do artista está ligada à de um deus 
por um fio de seda. Esse fio é cortado pelo algoritmo. A 
verdadeira morte do artista é retratada por George Orwell, 
com a bota que esmaga o rosto humano.. ‚ eternamente. 


кошы к не жы ы а ане 
da mãe-natureza. Nisto, como em tudo na vida, valia sempre 
o velho dito que manda conhecer as árvores pelos frutos. 

A colheita é sempre, e 50, no futuro - e o mais é com Deus. 

a essencia do fruto é alheia decerto ao modo como este nos 
pode chegar ás máos. E através dele, corre o sangue, que 
irriga a vida, a áncora de última instáncia para todos os 
estados caóticos que o ser humano pode desencadear, seja 
no plano físico, emocional ou mental. O sagrado néctar é 

a resposta da terra ao sol, e na medida em que esta ligacáo 
se interrompe, a luz natural passa a dar lugar a uma 

luz artificial que preenche a urbe. Tenho esperança que 
possamos voltar à essência do copo de vinho, e, através dela, 
repor a luz da consciência, alimentar o espírito divino. A tal 
força vital, que ajuda tanto a vencer os caprichos da sorte, 
como as más reviravoltas do penoso destino, e através dela 
resgatar a essência do amor - o amor imanente. 
Podemos fazer um exercício: imaginar um mundo em 

que a palavra está ausente, um mundo sem logos e ethos; 


pu ps it , eis 
que tudo estremece e se agita, despertando do sonho para a 
vida, da estagnação sublime para a ação criadora. 


a mostra "Flores do meu 
caminho e do meu jardim", 
da autoria de Maria Edite 
Rodrigues. А exposicáo, que 
contou com a presenca da 
autora na sua inauguração, 

é constituida por 28 quadros 
“que apresentam fotos 

de flores variadas, umas 
encontradas pela autora 
pelos caminhos da sua vida, 
outras na sua maior parte 
acarinhadas por si no pequeno 
jardim da sua própria casa”. 


FEIRA ANUAL . 
DA BARONIA ESTA 
A CHEGAR 


A Feira Anual de Vila Nova da 
Baronia, em Alvito, regressa 
nos próximos dias 19, 20 e 21 
com espetáculos musicais, 
produtos regionais, tasquinhas 
e largadas de touros. O 
programa contará com Zé 
Amaro (sexta-feira, dia 19), 
Rui Veloso (sábado, dia 20) e 
Buba Espinho (domingo, dia 
21) como cabeças de cartaz. 
Outro destaque sera o 8.º jantar 
vilanovense, no sábado, às 20:00 
horas, no centro cultural, que 
unirá em torno de uma mesa 
todos os naturais, residentes е 
aqueles que regressam a “casa” 
nesta altura do ano. 


| TRIATLO CIDADE 
DE SERPA NO DIA 27 


Cerca de 250 atletas de 
diversos escalões etários 
vão disputar, no próximo 
dia 27, a primeira edição 

do Triatlo Cidade de Serpa, 
prova a pontuar para a Taça 
de Portugal, divulgou a 


câmara. Em comunicado, 

o município, promotor da 
iniciativa, explicou que a 
prova vai reunir “as principais 
equipas de triatlo nacionais, 
femininas e masculinas”. 

Os atletas participantes vão 
enfrentar “um percurso 
desafiante, com 750 metros 
de natação, 20 quilómetros de 
ciclismo e cinco quilômetros 
de atletismo”, indicou a 
autarquia, que conta com o 
apoio técnico da Federação 
de Triatlo de Portugal 

na organização desta 
competição. 


ATL DE VERÃO 
EM CASTRO VERDE 


Atividades desportivas 

e aquáticas, educação 
ambiental, expressão plástica, 
música, teatro e novas 
tecnologias são algumas 

das propostas que a Câmara 
Municipal de Castro Verde 
oferece durante o ATL de verão 
deste ano. А iniciativa, que se 
destina a crianças entre os seis 
e os 12 anos, decorre até 6 de 
setembro, entre as 09:30 e as 
12:30 horas e das 14:30 às 17:30 
horas, com possibilidade de 
acolhimento a partir das 07:30 
horas e de prolongamento 

até às 18:00 horas. Segundo 

a autarquia, à semelhanca de 
outros anos, "as criancas das 
freguesias tém a possibilidade 
de participar neste programa 
de atividades de tempos livres, 
assegurando o transporte" 
das suas localidades até à 
Biblioteca Municipal Manuel 
da Fonseca. 


ENTREGA DE 
PREMIOS "FLORIR 
BARRANCOS" 


Foram ontem, dia 11, 
entregues, no salào nobre 
da Cámara Municipal de 
Barrancos, os prémios 
referentes à edicáo deste 
ano do concurso "Florir 
Barrancos", organizado 
pela autarquia. "Com o 
objetivo de melhorar a 
atratividade turistica através 
da valorização estética 

das fachadas das casas" 

e, consequentemente, das 
ruas da vila de Barrancos, 

a categoria de "Fachada 
mais florida - Participante 
coletivo" contou com trés 
participantes. Já a categoria 
"Fachada mais florida - 
Participante individual" teve 
sete concorrentes. 
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REDE DE TURISMO 


E CULTURA 


885 ANOS 


A LENDÁRIA BATALHA NOS CAMPOS 
DE OURIQUE E 0 NASCIMENTO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 


No próximo dia 25 de julho, Castro 

Verde comemora aquele que será o 885.º 
Quase nove séculos do evento histórico que 
consagrou a identidade nacional, símbolo da 
independência de Portugal e de afirmação da 
fé cristã. 

A história regista que o confronto militar 
entre os cristãos comandados por D. Afonso 
Henriques e os mouros terá ocorrido no 

dia 25 de julho, Dia de Santiago, no ano de 
1139, e que “a mortandade foi tanta que as 


e ad 


local da batalha) 


Jesus Cristo, crucificado e rodeado de anjos, 
que lhe profetizou a vitória e a formação do 
reino. Perante tamanha vitória, D. Afonso 
Henriques terá sido aqui aclamado pela 
primeira vez rei de Portugal e a mítica 

п аа momento 
decisivo da in independéncia do pequeno 
condado p: 

Quanto ao local da batalha, o sitio de São 
ка дыз ас da vil dé CS 
Verde, é tido como o local onde se desferiu 

a peleja. Aqui situa-se a ermida de São 
Pedro das Cabeças, mandada erguer por 

D. Sebastião, na segunda metade do séc. 
XVI, em tributo à vitória do primeiro rei de 
Portugal, Afonso Henriques. É aqui que, a 
cada ano, no dia 25 de julho, o exército e as 
entidades locais comemoram a efeméride. 
Data histórica para o concelho de Castro 
Verde, de afirmação da identidade nacional, 
que neste ano volta a ser homenageada e 


asd] o уы А 


valorizada no âmbito de um programa 
comemorativo promovido pelo Câmara 
Municipal de Castro Verde em parceria com 
o exército português. 
A data é uma oportunidade para revisitar 
este momento importante da história 
local e da afirmação de Portugal como 
reino independente, não só durante as 
comemorações que se aproximam, mas 
também ao longo de todo o ano. Para quem 
visita Castro Verde, a Basílica Real de 
Nossa Senhora da Conceição é um ponto 
importante no roteiro. Templo imponente 
= que marca de 
| forma bem visível 
PE onúcleo urbano da 
É | vila, classif icada 
E nacionala22 de 
«P junho de 2023, 
erguida pela 
Ordem de Santiago 
(referenciada desde 
1510), embora a 
construcáo atual 
date já do reinado 
2 de D. Sebastiáo, 
3$ oqualmandou 
É edificar no sítio 
4 sede de paróquia 
um templo que 
relembrasse 
: mee a 
À vitória” дер. 
JE Afonso Henriques 
na batalha de 
Ourique. O seu 
altar-mor é revestido a talha dourada e o 
interior coberto por riquíssimos painéis 
de azulejos (cerca de 60 mil) do século 
ХУШ, que retratam a história de D. Afonso 
Henriques e o “milagre de Ourique”, Ainda 
neste périplo pela descoberta da história 
local e da narrativa associada ao 
nascimento da identidade nacional, a 
igreja dos Remédios ou de Nossa Senhora 
das Chagas do Salvador, localizada no 
centro da vila, presenteia o visitante com 
um conjunto de telas historiadas sobre o 
tema do “milagre da batalha de Ourique”, 
realizadas por Diogo Magina, entre 1763 
e 1767. Em São Pedro das Cabeças, local 
onde terá sido desferida a batalha, é possível 
admirar a ermida de São Pedro das Cabeças 
e contemplar a bela panorâmica sobre a 
paisagem que este local privilegiado oferece. 
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NADA MAIS HAVENDO A ACRESCENTAR... 


VÍTOR EN CARNAÇÃO 
idealização À idealização é como o horizonte, não existe. Está lá 


ao fundo da ideia e dos olhos, mas qualquer tentativa de lá chegar 


é empurrar uma e outro para mais longe. Cada desejo que se tem 
е cada passo que se dá na sua busca são intentos frustrados. 
Quando queremos alguma coisa criamos em nós a antecipação 
da chegada. Já a imaginámos tantas vezes, já a sonhámos tantas 
pode falhar nesse nosso encontro com a coisa querida, mas 

diz a vida que à nossa espera estará apenas uma projeção dos 
nossos apressados anseios. Quando chegamos a esse lugar que 
afinal não é o lugar que queriamos, arrefece o ânimo, desmaia 
qualquer coisa dentro de nós, morre a idealização, fecha-se o 


o concebemos, quando abrimos a porta da casa da imaginação, 
concluimos que o que lá está é feito de uma espessa realidade, de 
um preceito. Nem sempre o sonho comanda a vida, a vida também 
nos ensina a disciplinar o devaneio. Domesticar a utopia não é 

o hedonismo é uma condição essencial para percebermos que 
sns Dude atm v implicam lucidez, empenho e 
sacrificio. Devemos aceitar que só a dificuldade do caminho nos 
torna dignos do destino. Sim, a idealização é boa, eleva-nos a uma 
dimensáo mentalmente perfeita, dá-nos prestigio psicológico, 
mas a idealização não pode matar o que as coisas são. Há uma 
base social e mundana que nos retrata. A idealização não é tão 


JOSÉ O'NEILL TEIXEIRA 26 ANOS, NATURAL DE SERPA 


Com o nome artístico Lacortei, José O'Neill Teixeira tem elaborado portfólio na área 
da ilustração e colagem. Tem colaborado com artistas da área da música, criando 
artworks para posters, merch e capas de discos. Fascinado pela obra de Gauguin, 
dá valor à composição, à linha e às cores planas. Para si textura é emoção. Estudou 
llustracáo e Produção Gráfica na Escola Superior de Artes e Design das Caldas da 
Rainha e especializou-se em Ilustração Digital na Lisbon School of Design. 


“0 que me inspira sáo as doces 
e fugazes sensações de paz e beleza” 


José O Neill Teixeira vence concurso nacional de ilustração 


cedor, na área “Ilustração”, do 

concurso Novos Talentos FNAC 
2024, que procura "incentivar os por- 
tugueses a partilharem os seus talen- 
tos" em diversas vertentes culturais. 


Ja O'Neill Teixeira foi o ven- 


Como nos descreve o conjunto de 
obras vencedoras que apresentou a 
concurso? 

As obras apresentadas a concurso sáo 
coloridas, tém clichés visuais, perso- 
nagens mascaradas em comunháo e 
celebram a diversidade e o lugar-co- 
mum de todos, bem como a liberdade 
necessária para nos expressarmos. 


Quais as características do seu tra- 
balho destacadas pelo jüri que, 
por unanimidade, lhe atribuiu esta 
distinção? 

O júri destacou o meu trabalho pelo 
lado, fortemente, autoral, segundo os 
seus membros carregado de inven- 
tividade e provocação. Criando des- 
conforto pela figuração arriscada, 
mistura de imaginários, referências 


CATALOGO В 
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E JARDIM 


DE 18 JULHO A 25 Aí 


BRICO scr 


STO DE 202 


kitsch, paleta de cores e composi- 
ções/enquadramentos atípicos das 
imagens. 


Indicia o título do conjunto de obras 
que apresentou, "Tempo de parecer, 
tempo de aparecer", uma crítica sub- 
jacente à fugacidade da sociedade 
mediática contemporánea? 

É, sem düvida, uma crítica, mas de 
uma outra perspetiva. "Tempo de pa- 
recer, tempo de aparecer” propõe о 
exercicio contrário de aceitarmos "as 
máscaras" que todos usamos na so- 
ciedade, que sempre tiveram uma co- 
notacáo negativa. Tendo o costume e 
0 disfarce como ferramentas ou me- 
canismos prediletos para nos expres- 
sarmos neste universo desenhado, 
proponho pegar nas futilidades da 
vida e inverter os seus estatutos, a 
fim de sermos quem não teriamos 
coragem de ser, fazer o que realmente 
quisermos, ganharmos coragem para 
aparecer (e parecer com algo). 


O que, inevitavelmente, o inspira e 


desassossega para iniciar um novo 
trabalho? 

O que me desassossega manifesta- 
-se em mim de outra maneira, eu 
procuro a calma e um estado de es- 
pírito tranquilo para desenhar e 
trabalhar. É ao encontrar isso que, 
naturalmente, começo a criar. O 
que me inspira não é nada de con- 
creto ou específico, mas, sim, todo o 
tipo de doces e fugazes sensações de 
paz e beleza, 


Quanta da sua condição de alente- 
jano influi o seu olhar artístico e cri- 
tico perante a vida e os outros? 

Para mim, ser alentejano traz qua- 
lidades das quais muitas vezes nem 
tenho a perfeita noção de estarem 
presentes em mim. Só ao estar fora 
do nosso belo território sinto a dife- 
rença, através dos outros que me ro- 
deiam. Acaba por refletir-se no meu 
trabalho, também, a calma das per- 
sonagens, as planícies, a luz e, por ve- 
zes, um meio mais rural, mais con- 
templativo. JOSÉ SERRANO 


CM FERREIRA DO ALEN TEM) 


NOVO PARQUE CANINO 
EM FERREIRA DO ALEN 


TEJO 


Na passada segunda-feira, dia 8, foi inaugurado 
em Ferreira do Alentejo um novo parque canino. 
Segundo a cámara municipal, o espaço dispõe 

de "diversas estruturas e rampas de madeira 

e percursos de obstáculos", para além de 
"bebedouros e dispensadores de sacos para 
dejetos caninos". 0 Parque Canino de Ferreira do 
Alentejo, refere a autarquia, integra a intervenção 
de requalificacáo da entrada norte da sede de 
concelho. 


IPBEJA 
DISPONIBILIZA 
PLATAFORMA 
SASOCIAL ^05 
ESTUDANTES 


O Instituto Politécnico 
de Beja (IPBeja) vai 
disponibilizar aos seus 
alunos, no arranque do 
próximo ano letivo, uma 
plataforma on line que 
Ihes vai permitir aceder à 
diversos servicos, como 
oferta de alojamento, 
agendamento técnico 
nos cuidados de 

saúde ou marcação de 
refeições. A plataforma, 
intitulada SASocial, 

vai proporcionar 

aos estudantes, 

"de forma rápida е 
digital", um conjunto 

de funcionalidades 
disponibilizado pelos 
Serviços de Ação Social, 
divulgou a instituição. 


TRANSPORTE 
GRATUITO 


PE P 
DAD 


r A H А А P R A | А 
FLUVIAL DOS 


CINCO REIS 


A partir de amanhã, 
sábado, 13, a Cámara 

de Beja comecará a 
disponibilizar transporte 
gratuito para a praia 
fluvial de Cinco Reis. 
Segundo a autarquia, 

o transporte realizar- 
-se-á diariamente, com 
partida às 14:30 horas da 
avenida do Brasil (junto 
à Casa da Cultura) e uma 
paragem em Beringel, 
ás 14:50 horas, "para 
recolha de passageiros, 
sujeito à disponibilidade 
de lugares no autocarro”. 
Ü regresso da praia 
acontecerá às 19:15 
horas. Este servico 
estará disponivel até dia 
31 de agosto. 


IGREJA MATRIZ DE ENTRADAS F0! 


REQUALIFICADA 


Naquela que é uma parceria entre a Cámara Municipal 
de Castro Verde (contribuição de 7546 euros), a Junta 
de Freguesia de Entradas (3000 euros) e a paróquia 
de Entradas (2000 euros], a igreja matriz desta vila 

do concelho de Castro Verde tem vindo a ser alvo de 
trabalhos de requalificação, conservação e limpeza 
do telhado, representando um investimento de 12 546 
euros. Segundo informação avançada pela cámara 
municipal, “os trabalhos contemplaram a verificação 
e substituição de telhas partidas, a lavagem para 
remoção de vegetação e algas em toda a cobertura, 

a impermeabilização de encontro de paredes com 
telhados e todas as caleiras e a aplicação geral de 


hidrofugante”. 


